




 
Editora chefe  

Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 

Editora executiva  

Natalia Oliveira 

Assistente editorial 

Flávia Roberta Barão 

Bibliotecária 

Janaina Ramos 

Projeto gráfico 

Camila Alves de Cremo 

Ellen Andressa Kubisty 

Luiza Alves Batista 

Nataly Evilin Gayde 

Thamires Camili Gayde 

Imagens da capa 

iStock 

Edição de arte  

Luiza Alves Batista 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2023 by Atena Editora 

Copyright © Atena Editora 

Copyright do texto © 2023 Os autores 

Copyright da edição © 2023 Atena 

Editora 

Direitos para esta edição cedidos à 

Atena Editora pelos autores. 

Open access publication by Atena 

Editora 

 

 

Todo o conteúdo deste livro está licenciado sob uma Licença 

de Atribuição Creative Commons. Atribuição-Não-Comercial-

NãoDerivativos 4.0 Internacional (CC BY-NC-ND 4.0). 
 

 

 

O conteúdo dos artigos e seus dados em sua forma, correção e confiabilidade são de 

responsabilidade exclusiva dos autores, inclusive não representam necessariamente 

a posição oficial da Atena Editora. Permitido o download da obra e o compartilhamento 

desde que sejam atribuídos créditos aos autores, mas sem a possibilidade de alterá-

la de nenhuma forma ou utilizá-la para fins comerciais.  

 

Todos os manuscritos foram previamente submetidos à avaliação cega pelos pares, 

membros do Conselho Editorial desta Editora, tendo sido aprovados para a publicação 

com base em critérios de neutralidade e imparcialidade acadêmica. 

 

A Atena Editora é comprometida em garantir a integridade editorial em todas as etapas 

do processo de publicação, evitando plágio, dados ou resultados fraudulentos e 

impedindo que interesses financeiros comprometam os padrões éticos da publicação. 

Situações suspeitas de má conduta científica serão investigadas sob o mais alto 

padrão de rigor acadêmico e ético. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://www.edocbrasil.com.br/


 
Conselho Editorial 

Ciências Biológicas e da Saúde 

Profª Drª Aline Silva da Fonte Santa Rosa de Oliveira – Hospital Federal de 

Bonsucesso 

Profª Drª Ana Beatriz Duarte Vieira – Universidade de Brasília 

Profª Drª Ana Paula Peron – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 

Prof. Dr. André Ribeiro da Silva – Universidade de Brasília 

Profª Drª Anelise Levay Murari – Universidade Federal de Pelotas 

Prof. Dr. Benedito Rodrigues da Silva Neto – Universidade Federal de Goiás 

Profª Drª Camila Pereira – Universidade Estadual de Londrina 

Prof. Dr. Cirênio de Almeida Barbosa – Universidade Federal de Ouro Preto 

Profª Drª Daniela Reis Joaquim de Freitas – Universidade Federal do Piauí 

Profª Drª Danyelle Andrade Mota – Universidade Tiradentes 

Prof. Dr. Davi Oliveira Bizerril – Universidade de Fortaleza 

Profª Drª Débora Luana Ribeiro Pessoa – Universidade Federal do Maranhão 

Prof. Dr. Douglas Siqueira de Almeida Chaves – Universidade Federal Rural do Rio de 

Janeiro 

Prof. Dr. Edson da Silva – Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri 

Profª Drª Elizabeth Cordeiro Fernandes – Faculdade Integrada Medicina 

Profª Drª Eleuza Rodrigues Machado – Faculdade Anhanguera de Brasília 

Profª Drª Elane Schwinden Prudêncio – Universidade Federal de Santa Catarina 

Profª Drª Eysler Gonçalves Maia Brasil – Universidade da Integração Internacional da 

Lusofonia Afro-Brasileira 

Prof. Dr. Ferlando Lima Santos – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 

Profª Drª Fernanda Miguel de Andrade – Universidade Federal de Pernambuco 

Profª Drª Fernanda Miguel de Andrade – Universidade Federal de Pernambuco 

Prof. Dr. Fernando Mendes – Instituto Politécnico de Coimbra – Escola Superior de 

Saúde de Coimbra 

Profª Drª Gabriela Vieira do Amaral – Universidade de Vassouras 

Prof. Dr. Gianfábio Pimentel Franco – Universidade Federal de Santa Maria 

Prof. Dr. Guillermo Alberto López – Instituto Federal da Bahia 

Prof. Dr. Helio Franklin Rodrigues de Almeida – Universidade Federal de Rondônia 

Profª Drª Iara Lúcia Tescarollo – Universidade São Francisco 

Prof. Dr. Igor Luiz Vieira de Lima Santos – Universidade Federal de Campina Grande 

Prof. Dr. Jefferson Thiago Souza – Universidade Estadual do Ceará 

Prof. Dr. Jesus Rodrigues Lemos – Universidade Federal do Delta do Parnaíba–UFDPar 

Prof. Dr. Jônatas de França Barros – Universidade Federal do Rio Grande do Norte 

Prof. Dr. José Aderval Aragão – Universidade Federal de Sergipe 

Prof. Dr. José Max Barbosa de Oliveira Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 

Profª Drª Juliana Santana de Curcio – Universidade Federal de Goiás 

Profª Drª Kelly Lopes de Araujo Appel – Universidade para o Desenvolvimento do 

Estado e da Região do Pantanal 

Profª Drª Larissa Maranhão Dias – Instituto Federal do Amapá 

Profª Drª Lívia do Carmo Silva – Universidade Federal de Goiás 

Profª Drª Luciana Martins Zuliani – Pontifícia Universidade Católica de Goiás 

Prof. Dr. Luís Paulo Souza e Souza – Universidade Federal do Amazonas 

Profª Drª Magnólia de Araújo Campos – Universidade Federal de Campina Grande 

Prof. Dr. Marcus Fernando da Silva Praxedes – Universidade Federal do Recôncavo da 

Bahia 

http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4513496Y0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4513496Y0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do;jsessionid=EC728E48AFE16A98FFC773D5A8602CDB.buscatextual_0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do;jsessionid=3C9AE197E57189A69901A5CA9DA477A9.buscatextual_0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4267496U9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4773603E6
http://lattes.cnpq.br/5082780010357040
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do;jsessionid=717CCD2F25938C843451D35B65E24F25.buscatextual_4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4767996D6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4262927E8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4574690P9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4751642T1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4751642T1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4125932D9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4785541H8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4707037E3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?metodo=apresentar&id=K4721661A9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4730006H5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4730006H5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4799345D2
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4431074H7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4431074H7
https://orcid.org/0000-0002-5205-8939
https://orcid.org/0000-0002-5205-8939
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4421455Y9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4777457H7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do;jsessionid=8638DBCE607AAA92821915C4BB064847.buscatextual_66
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4732623J3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4730979Y6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4770360J4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4177965H7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4273971U7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4769144H2
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do
http://lattes.cnpq.br/1353014365045558
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4469747P8
http://lattes.cnpq.br/2087310248259232
http://lattes.cnpq.br/2087310248259232
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4227371A7
http://lattes.cnpq.br/0495722051934359
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4417033E2
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4723835T5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4208877H4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4208877H4


 
Profª Drª Maria Tatiane Gonçalves Sá – Universidade do Estado do Pará 

Prof. Dr. Maurilio Antonio Varavallo – Universidade Federal do Tocantins 

Prof. Dr. Max da Silva Ferreira – Universidade do Grande Rio  

Profª Drª Mylena Andréa Oliveira Torres – Universidade Ceuma 

Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federacl do Rio Grande do Norte 

Prof. Dr. Paulo Inada – Universidade Estadual de Maringá 

Prof. Dr. Rafael Henrique Silva – Hospital Universitário da Universidade Federal da 

Grande Dourados 

Profª Drª Regiane Luz Carvalho – Centro Universitário das Faculdades Associadas de 

Ensino 

Profª Drª Renata Mendes de Freitas – Universidade Federal de Juiz de Fora 

Profª Drª Sheyla Mara Silva de Oliveira – Universidade do Estado do Pará 

Profª Drª Suely Lopes de Azevedo – Universidade Federal Fluminense 

Profª Drª Taísa Ceratti Treptow – Universidade Federal de Santa Maria 

Profª Drª Vanessa da Fontoura Custódio Monteiro – Universidade do Vale do Sapucaí 

Profª Drª Vanessa Lima Gonçalves – Universidade Estadual de Ponta Grossa 

Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 

Profª Drª Welma Emidio da Silva – Universidade Federal Rural de Pernambuco 

 

  

http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4467061D7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do
https://orcid.org/0000-0003-3562-3550
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4208106A6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4465502U4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4728374J9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4750685J6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4750685J6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4773701H6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4773701H6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4496674E1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4765517P4
http://lattes.cnpq.br/2926914154460296
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4708470J3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4273971U7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4241566A7


 
Exercício físico: você pode escolher tratar sua doença ou sua saúde 

 

 

 

 

 

Diagramação:  

Correção:  

Indexação: 

Revisão: 

Ellen Andressa Kubisty 

Maiara Ferreira 

Amanda Kelly da Costa Veiga 

Os autores 

 

 

 

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 

E96 Exercício físico: você pode escolher tratar sua doença ou sua 

saúde / Carlos Alberto Alves Dias Filho, Rodrigo 

Guimarães Vieira de Carvalho, Rachel Melo Ribeiro, et 

al. – Ponta Grossa - PR: Atena, 2023. 

 

Outros organizadores 

Cristiano Teixeira Mostarda 

Andressa Coelho Ferreira 

Aécio Assunção Braga 

Alexsandro Guimarães Reis 

Andréa Borges Araruna de Galiza 

Nivaldo de Jesus Silva Soares Junior  

Mariana Barreto Serra 

Carlos José Moraes Dias  

        Monique Nayara Coelho Muniz Cardoso  
  

 Formato: PDF 

Requisitos de sistema: Adobe Acrobat Reader 

Modo de acesso: World Wide Web 

Inclui bibliografia 

ISBN 978-65-258-1850-4 

          DOI: https://doi.org/10.22533/at.ed.504232209 

 

1. Exercício físico. I. Dias Filho, Carlos Alberto Alves 

(Organizador). II. Carvalho, Rodrigo Guimarães Vieira de 

(Organizador). III. Ribeiro, Rachel Melo (Organizadora). IV. 

Título.  
CDD 613.7 

Elaborado por Bibliotecária Janaina Ramos – CRB-8/9166 

 

 

 

Atena Editora 

Ponta Grossa – Paraná – Brasil 

Telefone: +55 (42) 3323-5493 

www.atenaeditora.com.br 

contato@atenaeditora.com.br 

  

http://www.atenaeditora.com.br/


 
DECLARAÇÃO DOS AUTORES 

 

Os autores desta obra: 1. Atestam não possuir qualquer interesse comercial que 

constitua um conflito de interesses em relação ao artigo científico publicado; 2. 

Declaram que participaram ativamente da construção dos respectivos manuscritos, 

preferencialmente na: a) Concepção do estudo, e/ou aquisição de dados, e/ou análise 

e interpretação de dados; b) Elaboração do artigo ou revisão com vistas a tornar o 

material intelectualmente relevante; c) Aprovação final do manuscrito para 

submissão.; 3. Certificam que os artigos científicos publicados estão completamente 

isentos de dados e/ou resultados fraudulentos; 4. Confirmam a citação e a referência 

correta de todos os dados e de interpretações de dados de outras pesquisas; 5. 

Reconhecem terem informado todas as fontes de financiamento recebidas para a 

consecução da pesquisa; 6. Autorizam a edição da obra, que incluem os registros de 

ficha catalográfica, ISBN, DOI e demais indexadores, projeto visual e criação de capa, 

diagramação de miolo, assim como lançamento e divulgação da mesma conforme 

critérios da Atena Editora. 

 

 

 

 

 

 

 

  



 
DECLARAÇÃO DA EDITORA 

 

A Atena Editora declara, para os devidos fins de direito, que: 1. A presente publicação 

constitui apenas transferência temporária dos direitos autorais, direito sobre a 

publicação, inclusive não constitui responsabilidade solidária na criação dos 

manuscritos publicados, nos termos previstos na Lei sobre direitos autorais (Lei 

9610/98), no art. 184 do Código Penal e no art. 927 do Código Civil; 2. Autoriza e 

incentiva os autores a assinarem contratos com repositórios institucionais, com fins 

exclusivos de divulgação da obra, desde que com o devido reconhecimento de autoria 

e edição e sem qualquer finalidade comercial; 3. Todos os e-book são open access, 

desta forma não os comercializa em seu site, sites parceiros, plataformas de e-

commerce, ou qualquer outro meio virtual ou físico, portanto, está isenta de repasses 

de direitos autorais aos autores; 4. Todos os membros do conselho editorial são 

doutores e vinculados a instituições de ensino superior públicas, conforme 

recomendação da CAPES para obtenção do Qualis livro; 5. Não cede, comercializa ou 

autoriza a utilização dos nomes e e-mails dos autores, bem como nenhum outro dado 

dos mesmos, para qualquer finalidade que não o escopo da divulgação desta obra. 

 



A
PR

ES
EN

TA
Ç

Ã
O

É com entusiasmo que apresento o livro “Exercício físico: você pode 
escolher tratar sua doença ou sua saúde”. Nesta obra, os autores exploram o 
impacto do exercício físico não apenas na saúde e doença, mas nas adaptações 
corporais, como as energéticas, cardiovasculares e imunológicas.

No primeiro capítulo, percorre-se pelas principais adaptações energéticas, 
metabólicas, neuronais, cardiovasculares e respiratórias relacionadas ao 
exercício, compreendendo como o corpo se adapta ao aumento da demanda 
energética durante o exercício físico, otimizando o metabolismo e fortalecendo 
as capacidades dos sistemas envolvidos, além de aprimorar a coordenação e a 
eficiência dos movimentos.

O segundo capítulo apresenta a dinâmica entre pessoa vs atividade 
física, dualidade essa que, através da análise de algumas variáveis como 
preferências, aptidões naturais e objetivos, leva à compreensão se o exercício 
físico é escolhido ou se já é inerente à quem pratica.

A relação entre o sistema cardiovascular e o exercício físico é abordada 
no terceiro capítulo. Nele, pode-se avaliar como o coração se ajusta ao aumento 
da demanda durante o exercício, fortalecendo-se e otimizando o fluxo sanguíneo 
para fornecer oxigênio e nutrientes aos tecidos e como tal comportamento 
influencia na redução de doenças relacionadas ao sistema estudado.

O sistema imune vem ser citado no quarto capítulo, através de uma análise 
de como o exercício físico afeta a função dos principais mecanismos do sistema 
imunológico, além de fortalecer e reduzir o risco de infecções e compreender 
como a prática regular da atividade física trás esse equilíbrio.

Convido, você leitor, a embarcar nesta jornada de descoberta do poder 
do exercício físico pois, ao compreender as adaptações sistêmicas, podemos 
aproveitar ao máximo os benefícios para a saúde e prevenção e tratamento de 
doenças. Diante disso, este livro oferece um mergulho nesse mundo fascinante, 
incentivando a prática consciente e personalizada de atividade física como uma 
aliada valiosa nessa caminhada para o bem-estar

Monique Nayara Coelho Muniz Cardoso
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capacidade de provocar um estresse fisiológico no organismo, visto que aumenta a demanda 
energética do mesmo. Nesse sentido, à medida que as atividades físicas geram esse 
estresse, há o surgimento de modificações morfológicas e funcionais em resposta a essa 
alteração. Além disso, essas mesmas mudanças adaptativas no organismo envolvem uma 
interação entre vários sistemas, como o cardiovascular, musculoesquelético, respiratório, 
sistema nervoso autônomo (SNA) e metabólico (DE PAIVA VIANA FILHO, 2020).

Nesse aspecto, a prática de exercícios físicos provocará modificações específicas 
em cada sistema. Adaptações morfológicas cardiovasculares, como a hipertrofia cardíaca 
e funcionais, como bradicardias. Adaptações respiratórias, como a elevação do consumo 
de oxigênio, e na musculatura esquelética, gerando um aumento da massa muscular. 
Outrossim, o SNA tem a capacidade de coordenar e modular a interação e respostas entre 
esses sistemas. (DE PINHO RA et al., 2010).

1.1 Alterações cardiovasculares 
Nesse contexto, é notório que, o coração pode agir a curto prazo, em que o trabalho 

cardíaco elevado tem a finalidade de buscar atender a demanda metabólica exigida nos 
exercícios. Quando se analisa a longo prazo, os exercícios físicos podem promover o 
fenômeno conhecido como remodelação cardíaca, onde ocorre uma reprogramação celular 
e um crescimento fisiológico, juntamente com um aumento da capacidade de produção 
de energia. Entretanto, isso contrasta com as alterações cardíacas patológicas, visto que 
são caracterizadas por uma fragilidade na função contrátil do coração, reduzida produção 
de energia e posteriormente evoluem para um comprometimento funcional cardíaco. 
(GRONEK P, 2020; VEGA RB et al., 2017).

1.1.1. Anatomia e Fisiologia do sistema cardiovascular

É certo que o coração é dividido em quatro câmaras, duas esquerdas e duas direitas.  
A porção direita do coração é responsável por receber sangue venoso da circulação 
sistêmica pelas veias cavas superior e inferior, e bombeia esse sangue para a circulação 
pulmonar, onde será oxigenado. Por outro lado, a porção esquerda do coração recebe o 
sangue oxigenado vindo da circulação pulmonar. O sangue chega ao átrio esquerdo pelas 
veias pulmonares esquerdas e direitas, dirige-se até o ventrículo esquerdo, e por fim, é 
ejetado para a aorta, e posteriormente para a circulação sistêmica. Desse modo, os átrios 
são responsáveis por receber o sangue, enquanto os ventrículos em bombeá-los para os 
tecidos e órgãos do organismo (GUYTON & HALL, 2017).

No coração existe quatro valvas cardíacas, sendo duas atrioventriculares (AV), mitral 
e tricúspide, e duas semilunares (SL), aórtica e pulmonar. Importante destacar que entre o 
átrio direito e o ventrículo direito está localizada a valva tricúspide e entre o átrio esquerdo 
e o ventrículo esquerdo a valva mitral. É certo que as AV evitam o refluxo de sangue dos 
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ventrículos para os átrios no momento da sístole ventricular e as SL impedem o refluxo 
de sangue da aorta e das artérias pulmonares durante a diástole ventricular (GUYTON & 
HALL, 2017).

Para que o coração funcione adequadamente e ritmicamente é importante destacar 
que depende de um sistema de condução elétrico próprio. O ciclo cardíaco é iniciado através 
de um potencial de ação localizado no nó sinusal, situado na porção lateral do átrio direito, 
e se estende até o feixe atrioventricular, e partir desse feixe para os ventrículos. O ciclo 
é constituído de 3 momentos distintos e básicos: Contrações, relaxamento e enchimento 
(BRAUNWALD, 2019).

Figura 1: O nodo sinusal e o sistema de Purkinje do coração, mostrando ainda o nodo atrioventricular 
(A-V), as vias atriais internodais e os ramos ventriculares.

Fonte: GUYTON, A.C. e Hall J.E. Tratado de Fisiologia Médica. Editora Elsevier. 13ª ed., 2017
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Figura 2:  Fluxo sanguíneo ao longo da circulação pulmonar e sistêmica

Fonte: TORTORA, Gerard J.; DERRICKSON, Bryan. Princípios de anatomia    e fisiologia / tradução 
Ana Cavalcanti C. Botelho. 14. Ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2016

Figura 3: Fluxo sanguíneo ao longo do coração

Fonte: TORTORA, Gerard J.; DERRICKSON, Bryan. Princípios de anatomia    e fisiologia / tradução 
Ana Cavalcanti C. Botelho. 14. Ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2016
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1.1.2. Adaptações fisiológicas durante o treinamento de força

Os exercícios de força, como o levantamento de peso, se caracterizam por serem um 
tipo de atividade que exige o uso de uma menor quantidade de músculos em comparação 
aos exercícios de resistência.  A contração muscular é levada até o limite situando-se em 
aproximadamente 20 repetições. Assim, a contração isovolumétrica com cargas muito 
elevadas acarretará em algumas mudanças no padrão fisiológico do organismo. A contração 
muscular mantida durante a contração isométrica, promove uma obstrução mecânica do 
fluxo sanguíneo, levando posteriormente ao aumento da resistência vascular periférica e, 
portanto, da pressão arterial sistêmica (valores superiores a 250 mmHg para PA sistólica 
são encontrados nesses tipos de exercícios) em atletas. (FERNANDES T et al, 2015).

Todavia, quando se refere aos efeitos crônicos do exercício físico no sistema 
cardiovascular, podemos citar a redução da rigidez arterial periférica, decorrente da melhora 
da função endotelial dos vasos sanguíneos e da liberação de substâncias vasoativas. Desse 
modo, a redução da PA sistêmica é evidenciada como um dos principais efeitos benéficos. 
Essa mesma diminuição da pressão arterial é devido a redução da resistência vascular 
periférica, bem como ao aumento da sensibilidade dos barorreceptores e da melhora na 
função endotelial aliada a perfusão microvascular. (SANTOS J, 2016).

É importante falar que há diferenças na morfologia cardíaca em pessoas que 
praticam quase que exclusivamente exercícios de força em comparação aos que praticam 
atividades de resistência, apesar de ambos terem um diâmetro interno do VE aumentado. 
Praticantes de força, evidenciaram um aumento muito maior da espessura do VE (44mm) 
que os de resistência (39mm) e o grupo controle de (36mm). De igual modo, praticantes 
de força, apresentaram uma espessura septal de 11,8mm, enquanto que os de resistência 
espessura de 10,5mm e grupo controle de 8,8mm. (RYABOY IV et al, 2018).

Além disso, o aumento da espessura ventricular esquerda superior ou igual a 
13mm sem doenças cardíacas pregressas ou sistêmicas aliadas ao aumento do septo 
interventricular podem levantar suspeitas para o diagnóstico de cardiomiopatia hipertrófica 
(CMH). (BERNARDO M, 2019)

Portanto, dentre as principais adaptações cardiovasculares induzidas pelo exercício 
físico predominantemente de força são:  aumento da espessura do VE e do septo 
interventricular, além do aumento da resistência vascular e PA sistólica, principalmente nos 
instantes pós-exercício (DE PAIVA VIANA FILHO, 2020)

1.1.2. Adaptações fisiológicas nos exercícios de resistência

Os exercícios resistidos são categorizados como aqueles que exigem maior esforço 
e uso de mais grupos musculares por um período de tempo mais longo. Nesse sentido, a 
natação e a corrida, por exemplo, exigem que haja um maior suprimento de oxigênio para 
os músculos quando utilizados por um período maior (30 a 60 minutos). Levando isso em 
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consideração, quando esses músculos são executados promovem uma melhora no retorno 
venoso, o que gera um maior volume diastólico final (VDF), que é denominado como o 
volume de sangue que chega no VE antes que ocorra a sístole e ejeção de sangue para a 
circulação sistêmica. (FERNANDES T et al, 2015).

Estudos realizados através de análises ecocardiográficas demonstraram, que 
após corridas de maratona, foi possível perceber, em atletas, um comprometimento do 
relaxamento cardíaco, sem haver, todavia, uma disfunção diastólica, visto que não foram 
observadas anormalidades no VDF. Assim, não há indicações de que esse comprometimento 
possa ser considerado uma alteração patológica, visto que o volume de sangue ejetado e a 
fração de ejeção do VE se mantiveram preservadas, sendo tudo isso uma característica do 
‘’coração de atleta’’ (SIERRA APR et al, 2016; MONTIEL G et al, 2015).

Referente as alterações bioquímicas no coração, um estudo realizado observou que 
em maratonistas amadores, logo após o exercício físico, ocorre uma elevação da atividade 
da troponina T(cTnT), e isso indica um estresse temporário do miocárdio (MONTIEL G 
et al, 2015). Ademais, foi visto, que em praticantes amadores de remo, uma elevação 
da Troponina I cardíaca e do peptídeo Natriurético Pró-cerebral N-terminal (NT-proBNP) 
(LEGAZ-ARRESE A et al, 2015).

A troponina é representada por 3 isoformas distintas denominadas T, C e I. As 
isoformas cTnT e cTnI são específicas para o músculo cardíaco, atuando como marcadores 
bioquímicos de lesão miocárdica (DA SILVA SH e MORESCO RN, 2011). Já o NT-proBNT 
é derivado da clivagem do peptídeo natriurético cerebral e tem a função de apontar 
sobrecarga miocárdica funcional, assim como a presença de estresse do musculo do 
coração. (SIERRA AP et al, 2015).

Em relação ao aumento da cTcT após exercícios de resistência, foi notório que 
após um tempo da execução da atividade, a cTnT retornava para valores pré-exercício 
(SIERRA AP, et al., 2015). Ademais, a cTnI elevou-se após 3,6,12 horas do exercício 
de ultra resistência, retornando para valores normais após 24 horas, distinguindo-se da 
curva de lesão miocárdica isquêmica (LEGAZ-ARRESE A et al, 2015). Portanto, alguns 
atores consideram que o aumento desses biomarcadores, seja fisiológico, quando não há 
evidencias clinicas de isquemia cardíaca.

Nesse contexto, observou-se que em atletas amadores de maratona, um achado 
muito comum no eletrocardiograma (ECG) foi a bradicardia sinusal (FC abaixo de 60bpm). 
Essa variante encontrada nos atletas, ocorre devido à elevação do tônus vagal que é dado 
pelo SNA parassimpático do coração. Apesar de ser uma característica do ‘’coração de 
atleta’’, essa bradicardia sinusal tem a capacidade de gerar patologias (KALETA AM et al, 
2018).  

Todavia, imediatamente após uma corrida de distancias longas (80km), atletas 
amadores apresentaram uma elevação da FC (JOUFFROY R et al, 2015). Embora a 
reativação do sistema vagal ocorre rapidamente após a pratica do exercício, a atividade do 
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SNA simpático permanece elevado por um período de 25 a 30 minutos após o termino da 
pratica física, elucidando o aumento da FC registrado no pós- exercício. (PRAZERES TMP 
et al, 2017).

Dessa forma, ao analisar os atletas amadores, antes e após de uma maratona, 
foram identificadas algumas anomalias nos seus respectivos ECG. Essas variantes mais 
comumente observadas em repouso são:  bloqueio atrioventricular de primeiro grau (BAV 
1grau), repolarização precoce, bloqueio do ramo direito incompleto (BRD incompleto), e 
hipertrofia do ventrículo esquerdo. Esses mesmos achados poderiam configurar um quadro 
patológico, mas são benignos no ECG de pessoas ativas (KALETA AM et al, 2018)

Sequencial a isso, a hipertrofia cardíaca é uma resposta adaptativa do coração 
frente ao aumento de trabalho cardíaco e alterações hemodinâmicas. A hipertrofia pode 
ser categorizada como concêntrica ou excêntrica, as quais induzem mudanças distintas no 
coração, especialmente no VE (DE PAIVA VIANA FILHO,2020)

Figura 4: as adaptações cardíacas estruturais antecipadas que se desenvolvem em função desses 
estressores fisiológicos subjacentes.

Fonte: MARTINEZ, Matthew W. et al. Exercise-induced cardiovascular adaptations and approach to 
exercise and cardiovascular disease: JACC state-of-the-art review. Journal of the American College of 

Cardiology, v. 78, n. 14, p. 1453-1470, 2021.

A remodelação do VE na hipertrofia concêntrica (adição de sarcômeros em paralelo) 
fisiológica levará ao aumento da espessura da parede miocárdica, porém sem alteração 
do diâmetro da câmara cardíaca. Já na hipertrofia excêntrica (adição de sarcômeros em 
série), há uma maior dilatação do VE. Ambas são induzidas pelo treinamento do exercício. 
Além disso, o remodelamento fisiológico do VE pode até melhorar ou preservar, a função 
ventricular (FERNANDES T et al., 2015).
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Figura 5:Adaptações do coração de atleta.

Fonte:  Material and methods (ufrgs.br).

Nesse aspecto, a hipertrofia cardíaca fisiológica induzida pelo treinamento físico 
possui efeitos cardioprotetores, visto que possibilitam um ganha na força contrátil do 
coração. Essa hipertrofia não tem associação com a insuficiência cardíaca (IC), uma vez 
que a primeiro traz um ganho positivo ao melhorar a eficiência de bombeamento cardíaco, 
todavia, a segunda, a capacidade de bombear o sangue encontra-se comprometida, 
havendo redução do retorno venoso e consequentemente no débito cardíaco (FERNANDES 
T et al., 2015).

Portanto, dentre as principais alterações fisiológicas cardíacas induzidas pelo 
exercício predominantemente de resistência no coração do atleta amador são: aumento 
da FC logo após a execução do exercício, redução da PA sistólica e diastólica depois 
de finalizado o exercício; bradicardia sinusal 5 a 8 dias após o exercício e no momento 
pré-exercicío; aumento dos biomarcadores cardíacos (cTnT, cTnI, NT-proNBP, CK-MB), e 
além disso, alterações no ECG em repouso (BAV 1º grau, BRD incompleto, repolarização 
precoce e HVE). É importante dizer que a possível ocorrência de fatalidades em atletas 
praticantes dos exercícios predominantemente de resistência encontra-se associadas com 
a presença de problemas cardíacos ocultos ou já preexistentes, e não possuem relação 
com a pratica do exercício físico (BERNARDO M, 2019).

1.2 Alterações respiratórias 
Ao realizar uma atividade física, o organismo sai da sua zona de conforto e entra em 

um estado de estresse fisiológico, em que ao comparar o estado de repouso com o estado 
em que um praticante de exercício físico se encontra nota-se que há diversas adaptações, 
e uma das principais ocorre no sistema respiratório. Para manter o estado de equilíbrio 
adequado para a realização do exercício é necessário que o ser humano possa captar 
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mais oxigênio para suprir a carência momentânea, e dessa forma o corpo inicia respostas 
que irão resolver essa carência a curto e a longo prazo. Por fim, vale ressaltar que tais 
alterações estão intimamente relacionadas com estimulo de outros sistemas, a exemplo 
a hiperpneia, a utilização de músculos acessórios e o aumento da perfusão pulmonar, 
que são ações realizadas juntamente com os sistemas nervoso, musculoesquelético e 
circulatório, respectivamente (SILVERTHORN, 2017).

1.2.1. Fisiologia e Anatomia do Sistema Respiratório

O sistema respiratório atua contribuindo para a homeostase nos seres humanos 
por meio das trocas gasosas entre o ar atmosférico e o sangue. Sendo assim, nota-se 
que o sistema circulatório e respiratório atua em conjunto para fornecer O2 e eliminar CO2 
do organismo. As células do corpo humano utilizam o O2 captado do meio externo para 
realizar seu metabolismo, gerando energia por intermédio da produção de ATP. Além disso, 
fica evidente que a respiração afeta também a regulação do pH, visto que a concentração 
de gases no sangue está intimamente ligada com o processo de respiração (TORTORA, 
2016).

O sistema respiratório e composto por duas partes. A zona condutora (boca, 
nariz, laringe, faringe, traqueia, brônquios, bronquíolos e bronquíolos terminais) que é 
responsável por filtrar, aquecer, umedecer e conduzir o ar. E a zona respiratória (bronquíolos 
respiratórios, os ductos alveolares, os sacos alveolares e os alvéolos) que é o principal 
local de trocas gasosas (TORTORA, 2016).

A respiração é dividida em quatro processo sendo eles: ventilação, troca gasosa 
entre alvéolo e sangue, transporte de gases no sangue e troca de gases entre o sangue a 
célula (SILVERTHORN, 2017).

Na ventilação pulmonar ocorre pela expansão e contração do pulmão. Na inspiração, 
o músculo principal é o diafragma, já que por meio da sua contração o pulmão é puxado 
para baixo e assim é expandido. Já na expiração o diafragma relaxa e retorna ao seu lugar 
normal que por sua vez auxilia na contração dos pulmões. Além disso, um outro método 
para aumentar o volume dos pulmões é a elevação da caixa torácica na qual as costelas 
e o esterno se movimentam com o auxílio dos músculos intercostais externos, músculos 
esternocleidomastóideos, serráteis anteriores e escalenos. E a expiração nesse caso 
ocorre devido aos músculos reto abdominal e os intercostais internos (GUYTON, 2017).

Depois de realizada a ventilação, os alvéolos são responsáveis pelas trocas gasosas 
na qual ocorre a difusão do O2 atmosférico para o sangue e a difusão do CO2 para o 
exterior. Sendo assim, a diferença de pressão causa difusão efetiva de gases através dos 
líquidos pois quando a pressão parcial do gás se encontra maior em relação a uma outra 
área, tende a ocorre uma difusão efetiva da área de alta pressão para a área de baixa 
pressão (GUYTON, 2017).
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Sendo assim fatores como a duração, o tipo e a intensidade do exercício realizado 
são determinantes da função pulmonar, visto que irão afetar o desenvolvimento e os 
volumes pulmonar. Dessa forma, as principais alterações do sistema respiratório são 
voltadas para o consumo de oxigênio; ventilação pulmonar; capacidade de difusão do 
oxigênio em atletas e gases sanguíneos durante o exercício. Some-se a isso, existência da 
chance de atletas altamente treinados apresentem alterações mal adaptativas no sistema 
respiratório, que podem afetar no seu rendimento físico, a exemplo obstrução intratorácica 
e extratorácica, fadiga muscular respiratória, limitação do fluxo expiratório e hipoxemia 
induzida pelo exercício. (DURMIC, 2015).

Vale ressaltar que em repouso, o sistema nervoso mantém um tônus parassimpático, 
que afeta a frequência respiratória e o exercício desencadeia uma resposta do sistema 
nervoso simpático que induzirá uma resposta integrada do corpo (PATEL e ZWIBEL, 2023).

1.2.2. Alterações no consumo de Oxigênio durante a atividade física

O consumo de oxigênio pode variar devido às diversas circunstâncias que o corpo 
se encontra. Em repouso o consumo de um jovem saudável do sexo masculino é de 250 
ml/min. De acordo com a duração, intensidade e particularidades do atleta esse valor pode 
aumentar, a exemplo a média de um homem destreinado durante uma atividade intensa é 
de 3.600 ml/min enquanto a de um maratonista é em média 5100 ml/min (GUYTON, 2017).

Além do consumo durante o exercício, é importante salientar que o valor permanece 
aumentado no pós-exercício. Metabolicamente, uma das principais causas dessa 
manutenção é acúmulo de íons H+ que são liberados a cada hidrólise de ATP para geração 
de energia. Sendo assim, as atividades tamponantes e a hipóxia local induzida, estimula o 
organismo a compensar no pós-exercício a falta de oxigênio que havia durante o exercício, 
dando origem ao fenômeno EPOC (consumo de oxigênio pós exercício, do inglês excess 
post-exercise oxygen consumption) (DE ARAÚJO TELLES et al, 2020).

1.2.3. Alterações na ventilação pulmonar durante o exercício

O sistema respiratório de um humano saudável tem a capacidade de atender todas 
as demandas necessária para a realização de uma atividade física por meio da ventilação 
pulmonar e das trocas gasosas. A ventilação de um indivíduo não treinado exige menos 
de 10% do consumo máximo de oxigênio (V̇O2máx) e débito cardíaco máximo (Q̇), e as 
contrações dos músculos respiratórios são de 40% a 50% do seu potencial gerador de 
pressão. (TILLER, 2019)

A avaliação da função pulmonar se dar principalmente por meio da espirometria. 
Nesse teste é avaliado a capacidade e a quantidade de ar que um indivíduo consegue 
inspirar e expirar em um intervalo de tempo, exigindo seja realizado pelo sujeito várias 
manobras para utilizar a capacidade vital forçada (CVF). Sendo assim, atletas de elite 
possuem valores espirométricos mais elevados que a população geral, independentemente 
da idade e modalidade praticada. Entretanto, apesar de ser maiores que a população em 
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geral, os valores da espirometria podem variar de acordo com a intensidade do esporte 
praticado (DURMIC, 2015).

Figura 6: Variação dos valores espirométricos de acordo com a modalidade.

Fonte: DURMIC, Tijana et al. Influências específicas do esporte nos padrões respiratórios em atletas de 
elite. Jornal Brasileiro de Pneumologia, v. 41, p. 516-522, 2015.

Esses valores são importante para auxiliar na escolha de um tratamento não 
farmacológico para alguns sintomas respiratórios como tosse, dispneia e sibilância. Porém 
os mesmos valores podem mascarar a gravidade de doenças respiratórias em atletas 
(DURMIC, 2015).

1.2.4. Capacidade de Difusão do Oxigênio de Atletas

A capacidade de difusão é definida como a taxa em que o oxigênio pode se difundir 
dos alvéolos para o sangue. A partir disso nota-se que esse valor estar relacionado com 
a diferença de pressão parcial de oxigênio alveolar e a pressão sanguínea do oxigênio 
pulmonar, na qual quanto maior for a diferença entre as pressões maior será a taxa de 
difusão do gás oxigênio no sangue. Em um indivíduo não treinado em repouso o valor 
médio é de 23 ml/min, e nesse mesmo indivíduo quando em exercício físico intenso o valor 
sobe para 48 ml/min. (GUYTON, 2017)

Portanto, sabe-se que o sistema respiratório trabalha em harmonia com o sistema 
cardiovascular. Sendo assim, esse fenômeno em que ocorre o aumento da taxa de difusão 
se dar em resposta ao aumento do débito cardíaco, visto que ocorre o aumento da perfusão 
no ápice de cada pulmão, que consequentemente diminui o espaço morto alveolar e 
aumenta a área de superfície em que ocorre as trocas gasosas. Por fim, com a maior 
difusão de oxigênio associada a outros fatores compensatórios há o equilíbrio gasométrico 
e de pH sanguíneo. (PATEL e ZWIBEL, 2023).

1.3. Alterações neuronais 
A prática de exercícios físicos é fundamental para melhorar a qualidade de vida 

daqueles que se exercitam habitualmente, desde bebês até idosos, variando os resultados 
das modificações fisiológicas de acordo com o objetivo esportivo almejado, idade, meio 
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social, alimentação, entre outros fatores. Além disso, a atividade física está relacionada 
a uma alteração conformacional das sinapses nervosas pela intervenção das estruturas 
neurais, sendo de suma importância para retardar patologias advindas do sistema nervoso. 
Logo, pode-se afirmar que a neurofisiologia é um campo de estudo que está intimamente 
ligado à fisiologia do esporte e à medicina voltada ao bem-estar individual do paciente 
(SANTOS, 2019).

1.3.1. Anatomia do sistema nervoso

O sistema nervoso é responsável por receber, processar e identificar diferentes 
estímulos externos e internos relacionados ao corpo humano, com o intuito de elaborar 
respostas adaptativas suficientes para gerar um controle fisiológico das atividades 
funcionais de todos os órgãos. Sendo assim, é evidente ressaltar que ele é dividido em dois 
grupamentos anatômicos: sistema nervoso central e sistema nervoso periférico (MARTINS, 
2020).

O sistema nervoso central é formado pelo cérebro, tronco encefálico, cerebelo e 
medula espinhal, enquanto o sistema nervoso periférico é constituído de nervos e gânglios. 
Logo, o cérebro é subdividido em telencéfalo e diencéfalo, os quais constituem um 
aglomerado de lobos que possuem interações específicas e que possuem particularidades 
em relação, além de sulcos e giros que delimitam as superfícies. O tronco encefálico 
remete a porção distal do encéfalo e se subdivide em mesencéfalo, ponte e bulbo. Por fim, 
a medula espinhal é composta pela substância cinzenta, substância branca e um canal 
medular contendo líquido cefalorraquidiano (KENHUB, 2023).

Ademais, entende-se que o sistema nervoso periférico inclui as ações funcionais 
divididas em somáticas e autonômicas, as quais são dispostas por movimentos voluntários 
e involuntários, respectivamente. Além disso, o sistema nervoso periférico é constituído 
por gânglios e nervos, sendo as principais partes anatômicas. Os nervos são tecidos 
nervosos revestidos por um revestimento de três camadas de tecido conjuntivo: epineuro, 
perineuro e endoneuro. Por outro lado, os gânglios podem ser divididos de acordo com 
suas funções primárias em duas classificações: sensoriais e autonômicos. Os sensoriais, 
também conhecidos como sensitivos, localizam-se na raiz dorsal dos nervos espinhais e 
estão ligados ao sistema nervoso somático; os autonômicos regulam as funções autônomas 
simpáticas e parassimpáticas e sua localização é delimitada próxima à medula e vísceras 
(PARESQUE)

1.3.2. Fisiologia do sistema nervoso

A neurofisiologia estuda a movimentação dos elementos iônicos através da 
membrana, os quais iniciam a transdução de sinais e a geração de potenciais de ação para 
conduzir os impulsos nervosos. Além disso, é certo afirmar que os neurotransmissores 
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possuem particularidades associadas ao processo comunicativo entre os neurônios, como 
a estimulação de neurônios que auxiliam no processo de contração das células motoras 
musculares. Dessa forma, a fisiologia das células neurais é conivente com a específica 
atuação dessas células na realização da sinapse nervosa desde o sistema nervoso central 
ao periférico, a qual influencia a funcionalidade de cada organismo e sua disfunção pode 
gerar diversas neuropatologias (ALVES, 2018).

O entendimento da neurofisiologia inicia com a interação a nível molecular por 
meio da movimentação iônica, que é responsável pela bomba de sódio e potássio e de 
outras alterações fisiológicas na superfície neuronal. Com isso, é válido ressaltar que essa 
movimentação através da bicamada fosfolipídica do neurônio gera um gradiente elétrico 
para cada íon em que toda essa soma é o potencial elétrico. Portanto, o potencial de ação 
é um impulso elétrico que percorre toda a superfície celular e o mecanismo utilizado para a 
condução elétrica parte da alteração da permeabilidade da membrana para diferentes íons: 
a cada ativação da bomba de sódio e potássio, três moléculas de sódio saem da célula 
enquanto duas moléculas de potássio entram, processo mediado por sítios de ligação das 
proteínas fosfolipídicas, o que também leva a um consumo energético visto pela quebra 
do ATP. Após esse mecanismo a sinapse é conduzida pelas junções comunicantes que 
formam gaps e são importantes para a transmissão elétrica rápida nos tecidos musculares, 
por exemplo (KREBS; WEINBERG; AKESSON, 2013).

Figura 7: Bomba de sódio e potássio.

Fonte: https://quetodossejamum.wordpress.com/2010/09/23/bomba-de-sodio-e-potassio lanchonete-
trechodo-livro/.

https://quetodossejamum.wordpress.com/2010/09/23/bomba-de-sodio-e-potassio%20lanchonete-trechodo-
https://quetodossejamum.wordpress.com/2010/09/23/bomba-de-sodio-e-potassio%20lanchonete-trechodo-
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1.3.3. Neuromodulação e neuroplasticidade

A neuromodulação é a área da medicina que decorre de forma terapêutica com o 
intuito de aumentar a rapidez das sinapses nervosas, sendo o exercício aeróbico agudo 
capaz de promover alterações cerebrais devido a um aumento das funções metabólicas 
por meio do maior aporte de oxigênio e fluxo sanguíneo ao cérebro. Portanto, é importante 
salientar que partes dessas mudanças fisiológicas são mediadas por neurotransmissores 
no sistema nervoso central: inibição pelo GABA, sistema de recompensa pela dopamina, 
alteração do humor pela serotonina, entre outros. Posto isso, os neurotransmissores atuam 
como hormônios que influenciam nas mudanças comportamentais do atleta, sendo relevante 
para a adaptação psicológica de acordo com a concentração dessas monoaminas citadas.

As substâncias citadas são relevantes para a saúde mental do indivíduo na medida 
em que diminuem a incidência de doenças ligadas a transtornos mentais como depressão, 
ansiedade, estresse, entre outros. Sendo assim, o exercício tem sido avaliado como 
um importante elemento antidepressivo, semelhante ao efeito gerado por medicações 
agonistas de serotonina como a fluoxetina (VORKAPIC-FERREIRA, 2017).

A neurologia tem redefinido alguns conceitos histológicos sobre as funções e gêneses 
celulares do sistema nervoso em sua totalidade, abrangendo novas perspectivas sobre a 
medicina esportiva e também sobre estudos envolvendo a biotecnologia. Nesse contexto, 
a neuroplasticidade surge como um conceito que quebra algumas teorias arcaicas sobre as 
funções neuronais e as adaptações que as células do sistema nervoso agem de acordo com 
estímulos externos. Tal conceito é também definido como a capacidade de reorganização 
dos neurônios no que se refere a sua funcionalidade, podendo ter valor compensatório 
quando o organismo recupera áreas cerebrais anteriormente lesadas ou então uma ação de 
depleção neurológica, comum em patologias. Ademais, o exercício físico induz adaptações 
estruturais e funcionais em várias áreas do córtex cerebral, mesencéfalo e cerebelo, 
através de diversos mecanismos como: respostas neuroendócrinas, ação oxidativa por 
meio de enzimas reparadoras de DNA, fatores neurotróficos como o IGF-1, entre outros. A 
neuromodulação e a neuroplasticidade induzidas por meio de atividades físicas têm sido 
alvo de grande entusiasmo pela medicina, a qual busca melhorias na qualidade de vida 
dos pacientes por meio da prevenção e do tratamento de doenças neurológicas através de 
hábitos de vida saudáveis (ROCHA, 2014).
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Figura 8: Efeitos do exercício no cérebro.

Fonte: VORKAPIC-FERREIRA, Camila et al. Nascidos para correr: a importância do exercício para 
a saúde do cérebro. Revista Brasileira de Medicina do Esporte, v. 23, p. 495-503, 2017.

1.4 Alterações endócrinas
O sistema endócrino engloba todas as estruturas anatômicas compostas por órgãos 

e glândulas que regulam o organismo por meio da liberação de uma determinada carga 
hormonal. Sendo assim, é importante ressaltar que os hormônios são mediadores químicos 
que servem como sinalizadores celulares para potencializar ou inibir a ação fisiológica de 
determinado tecido ou órgão, contribuindo, também, para a homeostase. Cada hormônio 
possui sua especificidade e a constituição pode ser classificada em: peptídeos, amínicos e 
esteroides (DEVIA, 2022). 

Os hormônios podem ter a sua concentração alterada no organismo de acordo com 
as modificações fisiológicas, motivadas por patologias, mudanças de hábitos ou fatores 
externos. Nessa perspectiva, a prática de exercícios físicos aumenta a produção de 
alguns hormônios, além de garantir um equilíbrio hormonal que auxilia na manutenção 
saudável do corpo, como: GABA, dopamina, endorfina e serotonina. Portanto, a vida de um 
atleta depende da forma como o seu organismo produz ou distribui as cargas hormonais 
necessárias para um melhor desempenho no esporte abordado, o que evidencia a busca 
da compreensão metabólica dos hormônios e neurotransmissores pela medicina esportiva 
e neurologia (DE OLIVEIRA, 2018).
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Figura 9: Atuação hormonal no terminal axonal

Fonte: SILVERTHORN, D. Fisiologia Humana: Uma Abordagem Integrada. 7ª Edição. Artmed, 2017.

1.4.1. Ácido gama-aminobutírico (GABA)

O ácido gama-aminobutírico (GABA) é um aminoácido não proteico que atua como 
um neurotransmissor no sistema nervoso central dos mamíferos (RAMOS- MARTINEZ et 
al., 2020).  Esse neurotransmissor funciona como um agente inibitório regulando muitos 
processos fisiológicos e psicológicos. Levando isso em consideração, os neurônios 
gabaérgicos atuam por mecanismos de feedback negativo nas alças de gânglios da base 
e de volta ao córtex, o que produz uma estabilidade no controle motor. A carência desse 
aminoácido pode causar distúrbios motores, a exemplo a doença de Huntington, em que há 
a perda de uma parte dos corpos celulares dos neurônios gabaérgicos no núcleo caudado 
e putâmen, assim a sua ação de inibir o globo pálido e a substância negra é afetada e, 
consequentemente, gera movimentos involuntários característicos da doença (GUYTON, 
2017).

Portando, o GABA é de suma importância para a realização de atividades físicas 
de diversas formas, principalmente auxiliando no controle dos movimentos. Uma das 
alternativas para a melhoria do rendimento físico é a suplementação com GABA, pois 
ocorre um aumento mais efetivo da massa corporal livre de gordura em pessoas que 
utilizam essa suplementação quando comparadas com as pessoas que não a utilizam. 
Essa hipertrofia muscular pode estar relacionada à capacidade que esse neurotransmissor 
tem de aumentar as concentrações basais de GH, que quando em altas concentrações 
auxiliam na síntese proteica e crescimento corporal. Além disso, é importante salientar 
que o GABA também possue propriedades fisiológicas que promove a melhoria do sono 
e a redução da fadiga o que pode ajudar na realização de exercícios com maior eficácia 
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(SAKASHITA et al. 2019).

1.4.2. Dopamina

É indubitável que a prática de exercícios físicos exercer um grande efeito nos 
diversos sistemas cerebrais, tais como o dopaminérgico, noradrenérgico e serotoninérgico, 
e isto promovera a liberação de neurotransmissores (MEEUSEN,2005). Dito isso, um 
relevante neurotransmissor do tipo catecolamina é a dopamina (DA), produzida no sistema 
nervoso central e periférico e que é responsável pelo controle motor, funções cognitivas, 
sistema recompensa e motivação (KLEIN et al.,2019). Esse neurotransmissor é produzido 
por meio da conversão da tirosina em m l- diidroxifenilalanina (L-DOPA) e, posteriormente, 
na própria dopamina (LIN et al., 2013).

É certo que a atividade física possui uma série de benefícios sobre o sistema 
cardiovascular, doenças neurodegenerativas como a de Parkinson, transtornos psiquiátricos 
e lesões cerebrais, visto que modula os sistemas catecolaminérgicos (KLEIN et al., 2019). 
O treinamento físico gera um feedback positivo da dopamina na medida que há o aumento 
do transporte de cálcio para o cérebro, e isto ativa a enzima tirosina hidroxilase, assim 
como auxilia na maior ligação da dopamina ao seu receptor (CORREA et al., 2022).

Figura 10: Dopamina e seus receptores

Fonte: Essential psychopharmacology: Neuroscientific basic and pratical applications,2013.

O exercício de intensidade moderada tem a capacidade de aliviar a inflamação e 
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distúrbios orgânicos por intermedio da indução da dopamina mediada pela ativação do 
sistema nervoso autônomo, em especial o nervo vago. A inflamação é de suma importância 
para o combate das infecções. Assim, dentre as citocinas inflamatórias que são liberadas, 
pode-se citar o TNF (Fator de necrose tumoral) que age regulando a resposte imune inata. 
O exercício físico eleva as concentrações de dopamina e reduz o TNF (FERREIRA et al., 
2018). 

Além disso, a dopamina é um dos neurotransmissores mais sensíveis ao exercício 
agudo. Os circuitos de DA são altamente ativados durante a prática de exercícios agudos 
para atuarem no sistema locomotor ou direcionados para um objetivo, por exemplo na 
decisão de correr, e reforçam os efeitos do treinamento físico (TANNER et al., 2018).

Outrossim, a atividade física interfere positivamente na liberação de neurotransmissores 
e hormônios. Nesse aspecto, os componentes psiconeuroendocrinológicos mais estudados 
durante uma situação de estresse físico ou até mesmo mental são os CATs (Dopamina, 
adrenalina e noradrenalina), além da testosterona. Foi observado que durante a prática 
do exercício, tanto em homens quando em mulheres, a elevação da concentração dos 
CATs. Desse modo, atualmente, os estudos focados na saúde mental apresentam uma 
intima relação entre a interação da motivação biopsicológica e o nível das catecolaminas e 
hormônios circulantes relacionados ao sistema recompensa (NAGY et al., 2022).

1.4.3. Serotonina

A serotonina (5-hidroxitriptamina, 5-HT) é uma monoamina que atua como um 
neurotransmissor inibitório tendo participação na regulação da motilidade gastrointestinal, 
tônus vascular periférico, tônus vascular cerebral além de ter função plaquetária. A sua 
ausência pode causar problemas relaciona com o humor e problemas fisiopatológicos 
como vômitos, enxaquecas e hipertensão sistêmica/pulmonar. Esse neurotransmissor é 
sintetizado a partir do triptofano, o qual é convertido em 5-hidroxitriptofano que na sequência 
é descarboxilado dando origem ao 5-HT. Logo em seguida ele é armazenado nos grânulos 
secretórios e liberados na fenda sináptica para realizar suas ações. (MOHAMMAD-ZADEH 
et al., 2008).

A prática de exercício físico provoca uma alteração nos níveis das monoaminas 
cerebrais como por exemplo a serotonina, pois sabe-se que o exercício aeróbio aumenta 
os níveis de beta-endorfinas que influenciam no sistema serotoninérgico, que aumenta a 
atividade simpática, melhora o sono e promove um sentimento de bem-estar psicológico ( 
VALIM et al., 2013; FURMANN et al., 2021). A partir disso, estudos confirmam a possibilidade 
de existir uma boa influência da realização de atividades físicas com o tratamento de 
pacientes com depressão, o qual esse fenômeno deve-se ao aumento na ativação de 
neurotransmissores (dopamina, noradrenalina e serotonina) os quais normalmente estão 
diminuídos em pacientes depressivos (DE BRITO, 2020).
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1.4.4. Endorfina

A endorfina é um neuro-hormônio caracterizado pela sensação de prazer, alívio de 
dores e a tão sonhada felicidade, sendo produzida naturalmente pela hipófise e enviada 
ao sangue juntamente com outros hormônios como o GH. Além disso, a endorfina possui 
um efeito analgésico singular e o seu agrupamento molecular constituído por aminoácidos 
ainda não foi sintetizado artificialmente e, com isso, apenas estimulantes de liberação 
foram criados a fim de simular os efeitos terapêuticos desse composto químico. Sua 
liberação é excitada diante da prática de exercícios físicos, mudança de hábitos de vida e 
ingestão de alguns alimentos, como chocolate. Contudo, é importante frisar que nem todos 
os efeitos são positivos, visto que em atletas de alto desempenho a concentração elevada 
de endorfina pode gerar dependência (ANDROCZEVECZ, 2018).

Posto isso, a atividade física em exercícios de alta intensidade ou em treinos de 
força, contribui significativamente para o aumento de diversos hormônios, pois a pressão 
sanguínea e a frequência cardíaca tendem a aumentar. A endorfina é um importante 
neuro-hormônio diante de aumento do estresse ou esforços musculares, pois o seu efeito 
analgésico diminui a transmissão de estímulos dolorosos para o córtex cerebral e impede a 
percepção de dor pelo cérebro, além de diminuir a atrofia do hipocampo, região associada 
à depressão e ansiedade diante de alguma disfunção fisiológica local. Por fim, pode-se 
afirmar que a endorfina é fundamental para melhorar a qualidade de vida do atleta quando 
a prática de atividades físicas se torna habitual, contribuindo positivamente com o melhor 
desempenho físico, psicológico e imunitário (SILVA, 2019).

1.5 Alterações metabólicas e energéticas
É certo que durante a prática de exercício físico, o metabolismo do organismo pode 

aumentar cerca de 5 a 20 vezes, e parte dessa energia é dissipada na forma de calor. É 
necessário que essa energia seja liberada para evitar quadros de hipertermia. Dentre os 
mecanismos dissipadores de calor: Respiração ofegante, resistência vascular periférica 
e sudorese. Ademais, a sudorese é a principal via de perda de calor humano, todavia, 
essa via ocorre às custas de água corporal. Na atividade física intensa, as perdas hídricas 
podem chegar a cerca de 2 a litros por hora. (PITHON-CURI, 2017).

Vale dizer que no momento da atividade física, temos uma elevação na demanda 
metabólica do organismo, do consumo de O2, da produção de CO2, da pressão intrapleural, 
do fluxo inspiratório e também da força na musculatura respiratória. Essas modificações 
respiratórias são decorrentes de exercício intenso que acarretará na fadiga dos músculos 
envolvidos (diafragma e intercostais), assim como dos músculos presentes nos membros 
inferiores. (PITHON-CURI, 2017).

O balanço ácido-base não altera durantes os primeiros instantes do exercício (até 
perto de seis vezes o aumento do consumo de oxigênio), pois o transporte de oxigênio 
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para as mitocôndrias ainda é suficiente para atender a demanda energética. Porém, com 
a elevação da intensidade da atividade física realizada, as células passam a realizar uma 
combinação entre metabolismo aeróbico e anaeróbico. Durante o exercício físico, o disparo 
do nervo simpático aumenta e o tônus vagal diminui, resultando em aumento da frequência 
cardíaca. Durante a transição de exercícios leves para moderados e/ou vigorosos, tanto 
a frequência cardíaca quanto o volume corrente levam a um aumento na ventilação-
minuto. Inicialmente, os aumentos no volume corrente superam os aumentos na frequência 
respiratória, mas à medida que a acidose metabólica se desenvolve, os aumentos na 
frequência respiratória predominam. Essas mudanças ocorrem devido à duração do 
exercício e à contração dos músculos respiratórios. O aumento inicial da ventilação ocorre 
rapidamente em resposta a alterações metabólicas ou gasométricas (SILVERTHORN, 
2017).

Assim, a prática de exercícios físicos regulares produz modificações em todos 
os sistemas, especialmente no musculoesquelético. Nesse sistema, independente do 
estimulo, seja de resistência ou de força, é observado alterações nas fibras musculares 
resultantes do aumento da quantidade de proteínas. Além disso, essas adaptações são 
específicas de cada exercício e irão depender da associação entre as vias metabólicas e os 
diferentes tipos de fibras do músculo. Dentre os marcadores que podem ser citados nessas 
adaptações: 1) Alongamento do musculo, 2) níveis de radicais livres altos, 3) Redução dos 
níveis de fosfato e 4) Aumento da concentração intracelular de cálcio livre. (POWERS; 
HOWLEY, 2017).

1.5.1. Uso dos nutrientes durante a atividade muscular

Em primeiro lugar, além da maior utilização de carboidratos pelos músculos durante 
o exercício físico, os mesmos também usam de grandes quantidades de gorduras na forma 
de ácido graxos e de acetoacetíco para produzirem energia na forma de ATP, e fazem uso 
em menores quantidades de proteínas sob a forma de aminoácidos. Nesse contexto, em 
atividades físicas que durem cerca de 4 a 5 horas de execução, o glicogênio de reserva 
fica praticamente depletado e não pode ser utilizado para contração muscular. Assim, o 
músculo passa a se apropriar das gorduras como fonte de energia. (GUYTON, 2017)

O gráfico abaixo representa uma aproximação relativa da utilização de carboidratos 
e gorduras em exercícios exaustivos e de longa duração. É feito uma representação sobre 
a forma de três dietas:  dieta rica em gordura; rica em carboidratos e mista. É notório 
que maior parte da energia obtida advém dos glicídios, durantes os primeiros segundos e 
minutos do início da atividade muscular, entretanto, à medida que vai ocorrendo a exaustão 
muscular, cerca de 60% a 80% da energia sob a forma de ATP provém das gorduras. 
(GUYTON, 2017)
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Figura 11: Efeito da duração do exercício relacionado com o tipo de dieta.

Fonte: GUYTON, A.C. e Hall J.E. Tratado de Fisiologia Médica. Editora Elsevier. 13ª ed., 2017.

Sequencial a isso, nem toda energia obtida advém do glicogênio muscular 
armazenado. Parte da energia também pode ser obtida pelos estoques de glicogênio que 
tem no fígado, tendo em vista que a mesma quantidade de glicogênio que é armazenada 
no musculo é também no fígado, e pode ser liberada para o sangue na forma de glicose 
e, então, ser captada pelos músculos. Assim, se for dada uma solução de glicose para um 
atleta durante o decorrer da atividade física, será fornecido de 30% a 40% da energia que 
seria necessária (GUYTON, 2017).

Portanto, pode-se notar, então, que se há glicose e glicogênio disponíveis na 
corrente sanguínea, esses nutrientes serão a primeira fonte de energia primária para o 
organismo frente a uma atividade muscular intensa. Ainda assim, em atividade de longa 
duração, por exemplo maratona, é esperado que a fonte de energia a ser utilizada seja 
a gordura, fornecendo aproximadamente 50% da energia após as primeiras 3 a 4 horas. 
(GUYTON, 2017).

1.5.2. Regulação molecular do músculo esquelético ao exercício aeróbico: 
adaptações metabólicas e mitocondriais

Destacando os exercícios aeróbicos, o efeito agudo acarretado pelo estímulo e que 
irá gerar adaptações crônicas no musculo esquelético se dão principalmente pela ativação 
das enzimas quinases em associação com o metabolismo energético. O metabolismo do 
cálcio intracelular promove uma maior ativação dessas enzimas, como a quinase cálcio-
dependente (CAMKII), e a elevada degradação do ATP contribui para a formação de 
Adenosina Monofosfato (AMP), e está por sua vez também promove a ativação da quinase 
dependente de AMP. (CAMERA et al., 2016).

A proteína quinase ativada por AMP (AMPK) modula o metabolismo das células 
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por meios dos processos de fosforilação de enzimas metabólicas ou via regulação 
translocacional (JAGER et al., 2007). A ativação dessa enzima é regulada pelo aumento 
da razão AMP/ATP e razão creatina/fosfocreatina durante exercícios intensos, depleção 
de ATP e por estresse oxidativo derivada da privação de glicose Assim, a AMPK é ativada 
para conservar o ATP, além de inibir as vias de produção de glicogênio e proteínas, e ao 
mesmo tempo ativando a sinalização catabólica (transporte/captação de glicose e oxidação 
de gorduras) para restabelecer a energia celular (KAHN et al., 2005).

Estudos evidenciaram que a AMPK promove uma maior expressão de fatores de 
transcrição, tais como NRF-1, MEF2 E HDACs, além de induzir uma biogênese mitocondrial 
no musculo esquelético, quando há uma exposição crônica ao exercício físico (McGEE et 
al., 2008; BERGERON et al., 2001).

Nesse contexto, pode-se afirmar que certamente há alterações celulares induzidas 
pelo exercício aeróbico. Todavia, ainda pouco conhecido, ocorre o processo de biogênese 
mitocondrial, isto é, aumento da densidade, volume e no número de mitocôndrias nas 
células musculares. Nesse aspecto, essas modificações adaptativas decorrem do fato de 
que o aumento da capacidade aeróbica estimulada pelo exercício promoverá modificações 
mitocondriais, visto que o musculo esquelético é um tecido rico nesse tipo de organela e 
possui uma alta dependência da fosforilação oxidativa para produção de energia. Dito isso, 
durante a pratica do exercício extenuante, observou-se uma elevação de 30 a 40 vezes do 
fluxo de sangue e do consumo de oxigênio intramuscular. De modo análogo, a atividade 
do ciclo de Krebs eleva em 70 a 100 vezes do valor basal nas mesmas condições (EGAN; 
ZIERATH, 2013).

Outrossim, recentemente, o tecido muscular tem sido comumente chamado de 
órgão endócrino, evidenciando sua relação com o exercício, na medida que produz e 
secreta citocinas e peptídeos ativos (miocinas) na circulação. Estas miocinas sintetizadas 
possuem relevante atuação sobre o tecido adiposo, fígado, pâncreas e intestino. Vale dizer 
que a IL-6 é umas das miocinas que possui uma ampla variedade de implicações com 
relação a adaptação do musculo esquelético, incluindo nisso a hipertrofia e angiogênese 
(PEDERSON; FEBBRAIO, 2012). Além disso, a Irisina, miocina descoberta mais recente, 
tem o papel de promover “escurecimento” da gordura branca, aumento assim o gasto de 
energia do organismo (BOSTROM et al., 2012).

Portanto, as adaptações moleculares referentes ao musculo esquelético quando 
induzidas pelo exercício físico são inúmeras. Assim, pode-se citar como exemplo o aumento 
da quantidade de proteínas associadas ao ATP mitocondrial; maior utilização, captação/
transporte e oxidação dos ácidos graxos; maior eficiência do metabolismo da glicose; 
elevação da captação e uso de O2 pelo musculo esquelético e maior síntese de glicogênio 
(EGAN; ZIERATH, 2013; GAVIN et al., 2007). Todas essas adaptações são influenciadas 
pela intensidade e tempo de realização do exercício, pelo padrão de recrutamento de 
fibras do musculo, atividade enzimática e por fatores extrínsecos, tais como a composição 
corporal, estado nutricional e idade do praticante do exercício (SPRIET et al., 2003).
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1 |  A ATIVIDADE FÍSICA E SUAS VARIAÇÕES
A atividade física é definida como qualquer exercício de movimentação corporal que 

permita o gasto de energia, tornando esse conceito extremamente abrangente. Essa prática 
está relacionada à melhoria da qualidade de vida e redução dos índices de mortalidade, 
visto que a inatividade física é o quarto fator de rico mais importante para a ocorrência de 
óbitos precoces. Nesse sentido, o baixo índice de prática de atividade física pode ocasionar 
prejuízos às condições de saúde populacionais. (LIMA, 2015)

O sedentarismo, por outro lado, é definido como a falta ou grande diminuição 
da prática de atividade física, sendo descrito em termos epidemiológicos como fator 
determinante nas doenças degenerativas, como hipertensão arterial sistêmica, obesidade, 
osteoporose, diabetes, doenças coronarianas e até patologias do sistema nervoso como 
a isquemia cerebral e a depressão. Basicamente, a definição ou não da condição de 
sedentarismo ou fisicamente ativo depende da quantidade de calorias perdidas ao longo 
de uma semana, cujo valor deve alcançar, pelo menos, 2200 cal. (JOBIM, 2015)

Além da necessidade da prática de atividades físicas, é importante deixar claro que 
sua realização deve ser feita de forma correta. Os exercícios físicos (EF) são considerados 
seguros apenas se projetados de acordo com o perfil de cada praticante, sendo baseados no 
seu desenvolvimento físico e psicológico. Sendo assim, fatores como o tipo de exercício, o 
número de repetições e a frequência de realizações devem ser definidas de forma específica 
e individualizada, para que lesões relacionadas ao crescimento e desenvolvimento do 
corpo humano quanto à sua musculatura ou arcabouço ósseo (principalmente no caso de 
crianças e adolescentes) não sejam prejudicados. (DE OLIVEIRA SANTOS, 2021)

A atividade física resistida é utilizada frequentemente em processos como a 
musculação, sendo útil durante o processo de hipertrofia muscular. No caso do treinamento 
resistido, sua principal característica é a necessidade de vencer uma resistência produzida 
por um equipamento, utilizando fontes anaeróbias para produção de energia, resultando na 
formação de ácido lático. (DE SOUZA, 2022)

O treinamento resistido é extremamente utilizado, também, no ganho de força 
e diminuição da gordura corporal, promovendo uma série de reações fisiológicas. É 
importante, nesse sentido, entender que a atividade física resistida promove a adaptação do 
sistema musculoesquelético, resultando em modificações que contribuem para aumentar o 
depósito de minerais ósseos, aumentando a resistência óssea.  (DA SILVA, 2020)

A prática regular de atividades físicas resistidas representa o exercício com maior 
nível de melhoria da capacidade funcional de idosos, garantindo melhorias no sistema 
musculoesquelético, cardiovascular e aumentam a disposição para a realização de 
atividades diárias. Além disso, observa-se melhoria nas condições posturais, as quais são 
prejudicadas com o avançar da idade, a redução da perda de força progressiva e o aumento 
do equilíbrio, o que reduz o risco de quedas e fraturas. (ALLENDORF, 2016)
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A atividade física aeróbia é caracterizada pelo trabalho da via aeróbia ou oxidativa, 
passando pelos processos de produção de ATP por meio do uso de carboidratos simples 
como a glicose. Basicamente, esse tipo de treinamento requer o consumo de mais oxigênio 
para suprir a demanda metabólica aumentada durante sua realização. (RÊGO, 2018)

O treinamento aeróbio possui diversas formas de realização, tais como a corrida, 
a caminhada, pular corda, andar de bicicleta, as quais dependem do objetivo e vontade 
do praticante. É essencial deixar claro que todas as práticas de atividade física aeróbia 
proporcionam o aumento do suprimento capilar, o que facilita o transporte de oxigênio aos 
músculos e, consequentemente, maior resistência muscular. (BEZERRA, 2019)

O exercício aeróbio regular reduz a pressão arterial clínica em idosos hipertensos, 
além de reduzir a pressão em idosos normotensos. Tal fato demonstra que a prática de 
atividade aeróbica constante permite a modificação do estilo de vida e, também, elevado 
valor para a prevenção primária da hipertensão. Em geral, ocorre o fenômeno da hipotensão 
pós-exercício, principalmente devido ao aumento do lúmen dos vasos durante as reações 
fisiológicas que ocorrem. (DOS SANTOS, 2023)

1.1 Benefícios da atividade física regular
A prática regular de exercícios físicos tende a reduzir os níveis de LDL (lipoproteína 

de baixa densidade) e triglicerídeos, além de aumentar os níveis do “colesterol bom”, o HDL 
(lipoproteína de alta densidade), o que reduz o risco da formação de placas de ateroma. Por 
conseguinte, esses efeitos também contribuem para a redução dos casos de obesidade, 
o que torna a atividade física um fator de risco modificável essencial para o controle de 
patologias cardiovasculares. (FAUSTINO, 2022)

Além disso, a osteoporose, doença metabólica representada pela redução da 
densidade mineral dos ossos também pode ter seus impactos reduzidos pela prática 
regular de atividade física. Isso ocorre porque o exercício aumenta a tensão óssea, levando 
à emissão de sinais que são detectados pelos osteócitos (células ósseas), o que provoca o 
aumento da renovação da matriz óssea, levando à maior resistência do osso. Dessa forma, 
os exercícios físicos podem ser uma alternativa útil no tratamento não farmacológico de 
pacientes com essa patologia. (DA SILVA, 2021)

A atividade física também se apresenta como uma importante medida não 
farmacológica para ser utilizada na conduta de tratamento da hipertensão arterial sistêmica 
(HAS). O exercício físico provoca a redução da pressão arterial e da frequência cardíaca 
em indivíduos hipertensos, aumentando o lúmen dos vasos (por meio da vasodilatação), e 
consequentemente reduzindo os efeitos sistêmicos da doença. Logo, a HAS pode ser tanto 
prevenida quanto ter seu tratamento melhorado por meio da prática regular. (LEITE, 2023) 

A realização regular de exercícios físicos é crucial para o controle da diabetes 
porque provoca o aumento dos receptores celulares de insulina, levando à elevação da 
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sensibilidade a esse hormônio e, consequentemente, reduzindo a glicemia. O paciente 
diabético que pratica atividades físicas obtém maior estabilidade no tratamento com 
menos doses de insulina aplicada. Nesse contexto, a prática regular é uma medida não 
farmacológica essencial no tratamento dessa doença, principalmente da diabetes tipo 2, 
visto que essa é caracterizada pelo aumento da resistência à insulina. (TIETE, 2015)

O exercício físico (EF) provoca alterações transitórias no sistema imunológico, 
caracterizado pelo aumento de leucócitos na circulação, o que decorre principalmente 
do aumento do número de neutrófilos. Basicamente, isso ocorre devido à migração de 
células endoteliais para o sangue visando promover uma resposta inflamatória às lesões 
musculares provocadas pela prática. Em geral, esse processo ocorre durante a realização 
de atividade física aguda, representada pela ocorrência de carga súbita de EF. (BARBOSA, 
2020)

O stress provocado pela prática de exercício físico produz efeito estimulador da 
função de macrófagos, como a quimiotaxia, a capacidade fagocítica e atividade citotóxica. 
Apesar de os mecanismos ainda serem desconhecidos, acredita-se que esse processo 
decorre do sistema neuroendócrino, atuando sobre o sistema imunológico devido à prática 
regular de atividades físicas. (RODRIGUES et al., 2020)

A realização de exercícios físicos também promove a redução da imunossenescência 
(envelhecimento imunológico), evitando a deterioração do sistema imunológico. Nesse 
sentido, com a prática adequada, pode ocorrer a redução de prejuízos como o aumento 
de infecções oportunistas e aumento da mortalidade a longo prazo. (NOBRE et al., 2020)

A saúde mental também é profundamente influenciada pela prática regular de 
atividades físicas, já que sua realização é essencial para a melhoria dos sintomas de 
ansiedade e depressão, além de ampliar emoções de caráter positivo como a felicidade 
e o aumento da sensação de bem-estar. Isso ocorre principalmente devido à liberação de 
hormônios como a endorfina e serotonina, os quais provocam a sensação de satisfação. 
Sendo assim, o exercício físico reduz os impactos negativos de problemas cotidianos com 
relação à saúde psicológica dos praticantes. (RAIOL, 2020)
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Figura 1: Benefícios das atividades físicas para o corpo e a mente 

Fonte: Disponível em: https://www.vivermaisgsk.com.br

1.2 Epidemiologia de doenças cardiovasculares
Observou-se, entre 2000 e 2010, o aumento da prevalência de doenças 

cardiovasculares (DCV) em idosos em várias regiões do país. Em São Paulo, o valor subiu 
de 17,9% no ano 2000 para 22,2% em 2006 e, posteriormente, para 22,9% em 2010. Além 
disso, fatores de risco modificáveis para DCV, como o sedentarismo, foram associados 
ao aumento da faixa etária e, também, ao aumento do acometimento por essas doenças. 
(MASSA, 2019)

As doenças cardiovasculares são a principal causa de morte no Brasil desde 
a década de 1960, tanto em homens quanto mulheres, em todas as regiões do país. 
Apresentam-se como responsáveis por cerca de 20% das mortes entre pessoas com mais 
de 30 anos, ocasionadas principalmente pela doença arterial coronariana, uma DCV. Sendo 
assim, essas patologias apresentam alta mortalidade, sendo frequentemente associadas 
ao descontrole em relação aos fatores de risco modificáveis. (DA SILVA PELLENSE, 2021)

O padrão de vida de brasileiros com doenças cardiovasculares, como a doença 
arterial periférica, é caracterizado pelo alto tempo gasto em práticas sedentárias e baixa 
dedicação à atividade física muscular vigorosa. Além disso, os jovens são mais propensos 
a aderir às recomendações de realização regular de exercícios físicos, obtendo maior 
benefícios para a saúde. (GERAGE, 2019)

A principal doença cardiovascular responsável pela mortalidade é a Doença Arterial 
Coronariana, com prevalência maior no sexo masculino e na região sudeste. O estado 
com maior quantidade de óbitos pela patologia é São Paulo, seguido pelo estado do Rio 
de Janeiro, atingindo, principalmente, pessoas com faixa etária entre 60 e 79 anos. Além 
disso, quanto à cor da pele, a maior ocorrência de mortes ocorreu entre as pessoas brancas, 
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entretanto apresenta padrão decrescente ao longo dos anos. (DA SILVA et al., 2022)
A maior mortalidade por DCV ocorre em regiões socioeconomicamente mais 

desenvolvidas, observando-se menores índices em locais com maior índice de pobreza. A 
renda per capita apresenta relação direta com a prevalência de doenças cardiovasculares e 
com a redução do número de doenças infecciosas, o que revela um padrão de desigualdade 
social. (AMARAL, 2019)

No Brasil, a prevalência de hipertensão arterial é mais comum em tabagistas, 
em quem não pratica atividades físicas e em analfabetos. No caso destes, observa-se 
o frequente agravamento dos casos de doenças cardiovasculares, principalmente pelo 
desconhecimento quanto às formas de prevenção e controle das doenças crônicas não 
transmissíveis. (WEHRMEISTER, 2022)

Tabela 1 - Mortalidade por doenças cardiovasculares nas regiões do Brasil.

Fonte: DA SILVA, 2022.



Exercício físico: Você pode escolher tratar sua doença ou sua saúde Capítulo 2 33

Tabela 2 – Mortalidade por doenças cardiovasculares em cada faixa etária no Brasil.

Fonte: DA SILVA, 2022.

1.3 Envelhecimento populacional
O número de idosos (considerando as pessoas acima de 60 anos) na população 

brasileira era de 2,6 milhões em 1950, alcançou a marca de 29,9 milhões em 2020 e a 
previsão é de que chegue a 72,4 milhões em 2100. Por conseguinte, ocorre o achatamento 
da pirâmide etária, com a queda da natalidade e, também, da mortalidade, permitindo o 
aumento do número de pessoas em idade mais avançada. Nesse contexto, as doenças 
crônicas não transmissíveis constantemente relacionadas ao envelhecimento aumentam 
sua incidência e prevalência. (ALVES, 2019)

O envelhecimento com qualidade de vida é um dos maiores desafios da saúde 
pública, visto que doenças crônicas não transmissíveis, tais como a hipertensão arterial 
sistêmica, diabetes, osteoporose e obesidade se tornam mais frequentes. Os idosos 
costumam ser os mais expostos aos fatores de risco, como a inatividade física, o que 
reflete efeitos negativos para a saúde das pessoas na terceira idade. Dessa forma, a 
prática regular de atividade física é um auxiliar durante toda a vida, reduzindo o risco do 
aparecimento dessas patologias e, consequentemente, reduzindo a mortalidade. (SIMIELI, 
2019)

O aumento da expectativa de vida populacional afeta, direta ou indiretamente, 
as diversas esferas de organização social, de saúde, econômica e política. As doenças 
crônicas e degenerativas, as quais são o principal perfil patológico com a inversão da 
pirâmide etária, provocam imensos prejuízos aos cofres públicos brasileiros, dificultando a 
evolução do desenvolvimento do sistema público de saúde. (LOUREIRO, 2019)

Observa-se, no contexto de saúde atual, a transição demográfica acompanhada da 
substituição do caráter patológico infeccioso-parasitário pelas doenças não transmissíveis 
crônico-degenerativas. Por conseguinte, ocorre o aumento da demanda pelo sistema 
público de saúde, além de possuírem tratamento mais prolongado e de recuperação 
mais lenta, o que exige maior investimento em tecnologia para ampliar a velocidade dos 
protocolos de tratamento. (SAAD, 2016)

O Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística prevê que o número de idosos no 
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país atinja a marca de 41,5 milhões até 2030. Em geral, o aumento da expectativa de vida 
ocorre em regiões cujo índice socioeconômico é maior, predominando em bairros mais ricos. 
A melhoria dos protocolos de tratamento no Brasil permite o aumento da longevidade na 
terceira idade, evitando a morte, principalmente, por doenças infecciosas. (DOS SANTOS 
SILVA et al., 2021)

Figura 2: Projeto da pirâmide etária brasileira para 2060

Fonte: Disponível em: https://www.researchgate.net/

1.4 A atividade física escolhe o praticante
Conforme a inversão da pirâmide etária justificada pela redução da natalidade e 

mortalidade e, por conseguinte, o aumento do envelhecimento populacional, as doenças 
crônicas não transmissíveis passam a ocupar o papel principal em relação às doenças 
infecciosas e parasitárias. Observa-se, nesse sentido, que a redução dos fatores de risco 
pode prevenir essas doenças, sendo essencial a mudança das características passíveis 
de modificação, tais como a alimentação, o sedentarismo, a ingestão de álcool e o uso 
de tabaco. Dessa forma, a principal forma de combater essas patologias acaba sendo a 
prevenção, permitindo maior facilidade e menor despesas para a assistência em saúde 
pública. (OLIVEIRA, 2019)

Além disso, observa-se que, atualmente, as diretrizes internacionais de atividade 
física recomendam um objetivo de 150 minutos de prática semanal moderada. A OMS 
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também recomenda esse parâmetro, porém, com uma alteração: caso a atividade física seja 
vigorosa, 75 minutos semanais são suficientes para os efeitos de proteção cardiovascular 
e metabólica. O volume de atividade física necessário varia entre as possíveis patologias, 
porém o intervalo recomendado é forte o suficiente para cobrir a saúde em geral. (DE 
CARVALHO, 2019)

O desenvolvimento de medidas não farmacológicas que garantam melhor qualidade 
de vida, promovendo o envelhecimento de forma mais saudável continua sendo um desafio 
para os profissionais de saúde. Contudo, a prática de atividade física, mesmo que reduzida 
com o passar dos anos, acaba sendo exigida do corpo humano para que se alcance 
melhorias na saúde individual. Sendo assim, ao seguir as recomendações de regulação 
adequadas, ocorrem melhorias no bem-estar da população em geral. (DE FARIA COELHO 
RAVAGNANI, 2021)

A alta prevalência de doenças cardiovasculares no país e a consequente 
recomendação médica para a recomendação do controle dos fatores de risco modificáveis. 
Além disso, a necessidade de reduzir a prevalência de doenças crônicas não transmissíveis, 
a qual passa por um constante aumento devido à inversão da pirâmide etária leva às 
campanhas de realização de atividade física, o que induz à prática por parte da população. 
Dessa forma, o indivíduo acaba sendo escolhido pela atividade física, tendo em vista seus 
benefícios e a busca pelo envelhecimento saudável. (FERREIRA, 2017)

Tabela 3. Recomendação de exercícios Físicos segundo organizações mundiais  

Fonte: https://www.passeidireto.com/
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1 |  RELAÇÃO DO EXERCÍCIO FÍSICO COM O SISTEMA CARDIOVASCULAR 
(SCV)

Há cerca de 50 mil anos, a espécie humana surgiu e, desde o início, adotou um 
estilo de vida que envolvia a prática regular de atividades físicas para garantir alimentos, 
locomoção e cumprir tarefas laborais. No entanto, nos últimos tempos, o avanço da 
tecnologia modificou os hábitos dos indivíduos, tornando-os mais sedentários (ANDRADE; 
LIRA, 2016). 

Paralelo a isso, doenças cardiovasculares emergiram como a principal causa 
de morte no mundo (GUIMARÃES, 2022). Nesse contexto, evidencia-se uma relação 
direta entre exercício físico e bem estar, uma vez que o sedentarismo é o fator de risco 
cardiovascular mais prevalente e um dos principais contribuintes para a mortalidade global. 
Existe uma conexão direta entre o tempo gasto sentado e o aumento dos níveis de pressão 
arterial, bem como a mortalidade de doenças cardiovasculares (CARVALHO, 2020).

As doenças cardíacas causam diversas restrições na qualidade de vida dos 
indivíduos, abrangendo aspectos físicos, sociais, financeiros e de saúde, sendo 
responsáveis por metade de todas as mortes relacionadas a doenças não transmissíveis. 
Isso ocorre devido ao papel vital no qual o sistema cardiovascular, que consiste no coração 
e nos vasos sanguíneos, desempenha na regulação do equilíbrio interno de todos os 
sistemas corporais (STEVENS, 2018).

Ele exerce essa função tanto em momentos de repouso, quanto durante períodos 
de atividade física intensa. Para isso, esse sistema possui características morfológicas 
e mecanismos compensatórios que permitem uma resposta ágil e eficiente às diversas 
alterações que o organismo enfrenta em diferentes episódios de atividade física 
(BOTER;PECOLI NETO; TESTA JUNIOR, 2020).

O exercício físico, categoria específica dentro do amplo espectro da atividade física, 
compreende todas as atividades físicas estruturadas, intuitivas e repetitivas, realizadas com 
o objetivo de promover a melhoria da saúde e a manutenção de um ou mais componentes 
da fisioterapia (CARDOSO, 2020). Classicamente, o exercício físico pode ser categorizado 
em dois tipos: isotónico ou dinâmico e isométrico ou estático. Sendo o primeiro típico dos 
desportos de resistência e o segundo característico dos desportos de força (COSTA, 2019).

O exercício físico também pode ser classificado em: aeróbico, de caráter contínuo 
e que envolva grandes grupos musculares; anaeróbico, curta duração e maior intensidade; 
resistido, realizado com imposição de resistência contra algo; de equilíbrio, desenvolvem 
o controle posicional do paciente em relação ao seu corpo; de flexibilidade, objetiva 
estender os limites de movimentação; de treinamento, feita com o propósito de melhorar o 
condicionamento físico ou a saúde; e treinamento intervalado de alta intensidade (HITT), 
um tipo de atividade física na qual se realizam alternâncias entre exercícios de alta e baixa 
intensidade (ARAUJO, 2023).
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Durante a prática de exercícios físicos, uma das principais funções do sistema 
cardiovascular é garantir o fornecimento adequado de oxigênio e nutrientes essenciais aos 
músculos em atividade. Esse processo é alcançado através de um aumento significativo 
no fluxo sanguíneo direcionado aos músculos durante o exercício. Por conseguinte, a 
dilatação dos vasos sanguíneos aumenta o retorno venoso e o volume sistólico (GUYTON; 
HALL, 2017).

É essencial destacar que diferentes modalidades de exercício promovem reações 
distintas, o que está diretamente relacionado à presença de componentes isotônicos e 
isométricos em proporções diferentes. Nas modalidades em que os exercícios isotônicos 
predominam, como ciclismo, corrida de longa distância e natação, geralmente observa-
se um aumento mais significativo do débito cardíaco, enquanto a resistência vascular 
periférica não sofre grandes alterações (RAO et al., 2022).

 Por outro lado, no caso do exercício com predominância de componentes isométricos, 
como no treinamento resistido, é observada uma maior alteração na resistência vascular 
periférica, enquanto o débito cardíaco apresenta leve aumento. Comprovando a relação 
direta entre exercício físico e funcionamento do sistema cardiovascular (RAO et al., 2022).

2 |  INFLUÊNCIA DO EXERCÍCIO AERÓBICO SOBRE O SCV

2.1 Conceito
O exercício aeróbio compreende contrações musculares realizadas de forma 

dinâmica, geralmente envolvendo grupos musculares amplos. Dentro da variedade de tipos 
de exercício aeróbio, incluem-se atividades como caminhar, correr, remar, dançar e nadar. 
Esses exercícios satisfazem respostas abrangentes e precisas do sistema cardiovascular, 
o que contribui para o suprimento de oxigênio (O2) e nutrientes aos músculos durante 
o exercício, além da eliminação de subprodutos metabólicos celulares (GUYTON; HALL, 
2017). 

Durante a prática de exercícios físicos, ocorrem ajustes hemodinâmicos que são 
essenciais para garantir uma perfusão tecidual adequada e a manutenção da pressão arterial 
dentro dos limites aceitáveis. Nesse sentido, as áreas neurais do sistema nervoso central 
processam as informações provenientes dos receptores sensoriais e recebem respostas 
que promovem ajustes na frequência cardíaca, no retorno venoso e na redistribuição do 
fluxo sanguíneo (PITHON-CURI, 2013).

Dessa maneira, pessoas que estão regularmente envolvidas em treinamento 
aeróbico apresentam um menor risco de desenvolver doença coronariana, hipertensão, 
acidente vascular cerebral, diabetes, obesidade, vários tipos de câncer, osteoporose, 
ansiedade e depressão (HARTMANN et al., 2021). A recomendação da Organização Pan-
Americana da Saúde (OPAS) e da Organização Mundial da Saúde (OMS) é que todos os 
adultos, incluindo aqueles que vivem com doenças crônicas ou incapacidades, realizem de 
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150 a 300 minutos de atividade aeróbica moderada a vigorosa por semana. Para crianças 
e adolescentes, a recomendação é de, aproximadamente, 60 minutos por dia de atividade 
física (ORGANIZAÇÃO PAN-AMERICANA DA SAÚDE, 2021).

2.2 Metabolismo aeróbico 
O metabolismo aeróbio é responsável por regenerar a sinalização de adenosina 

trifosfato (ATP) por meio da utilização de substratos, como glicose, lipídios e proteínas, 
por meio de reações químicas como glicólise/glicogenólise, beta-oxidação, desaminação/
transaminação, ciclo de Krebs e cadeia de transporte de elétrons. Nesse processo 
complexo, o oxigênio (O2) desempenha o papel de aceptor final de elétrons no metabolismo 
mitocondrial e é um fator determinante para a ressíntese de ATP, juntamente com outros 
elementos. Portanto, à medida que a intensidade do exercício aeróbio aumenta, ocorre um 
maior gasto de energia, uma taxa de ressíntese de ATP mais elevada e um aumento no 
consumo de oxigênio (HARGREAVES, 2020).

Durante a realização do exercício, o músculo consome rapidamente o oxigênio 
disponível e passa a utilizar o ATP provenientes de sua reserva, o fosfato de creatina. 
O metabolismo aeróbio é mantido através de proteínas transportadoras de oxigênio, a 
mioglobina muscular e a hemoglobina (SILVERTHORN, D., 2017).

Figura 1:  Exercício e consumo de oxigênio

Fonte: Silverthorn, D., 2017. 

O aumento do consumo máximo de oxigênio (V̇O2máx), que pode ser observado 
tanto em repouso quanto durante o exercício, é um dos principais indicadores de saúde 
cardiorrespiratória e desempenho aeróbio atlético. O V̇O2máx é calculado usando a 
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prescrição de Fick, que determina a taxa na qual o oxigênio é consumido pelos tecidos 
corporais. Durante o exercício, a demanda de oxigênio dos tecidos ativos aumenta 
naturalmente (HARTMANN et al, 2021).

VO2 máx.= VE x FC x diferença a- VO2 máx. 

Associado ao aumento da demanda tecidual de O2, ocorre simultaneamente 
elevação da frequência cardíaca (FC) e da ventilação por minuto. Entretanto, em jovens 
adultos, público em que a frequência cardíaca se mantém na média estimada, o principal 
determinante dos diferentes valores obtidos de Vo2 máximo entre os indivíduos é o volume 
sistólico, que sofre modificação perante alterações estruturais nas paredes ventriculares 
(JOYNER; DOMINELLI, 2021).

2.3 Alterações morfofuncionais 
Anatomicamente, o treinamento por meio de modalidades de exercício 

predominantemente aeróbicas, como em atletas de resistência, resulta em hipertrofia 
ventricular relacionada à sobrecarga volumétrica. Por exemplo, durante uma corrida de 
longa distância, o aumento do retorno venoso leva a um maior volume diastólico final 
(ANDRADE; LIRA., 2016).

Esse estresse mecânico de enchimento dos ventrículos com um maior volume 
de sangue em comparação ao resto resulta em uma sobrecarga de volume que, quando 
repetida ao longo do tempo, leva à hipertrofia excêntrica das câmaras cardíacas (SÁ; 
DORES, 2020). Tal hipertrofia resulta em um aumento do volume sistólico e da secreção de 
ejeção, pois o ventrículo esquerdo adquire uma maior capacidade volumétrica e é capaz de 
ejetar mais sangue a cada contração. Em média, o volume sistólico de repouso ultrapassa 
70 para 100 ml em homens e 60 para 80 ml em mulheres (ANDRADE; LIRA., 2016).

Justificando, portanto, o motivo pelo qual os maratonistas podem atingir um débito 
cardíaco máximo, que é cerca de 40% maior do que aqueles alcançados por pessoas não 
treinadas, sendo provavelmente, o benefício fisiológico mais importante alcançado pelo seu 
programa de treinamento (GUYTON; HALL, 2017).

2.4 Efeitos do sistema nervoso autônomo sobre a condução cardíaca 
O sistema especializado responsável pela excitação e condução do coração é 

composto por diferentes componentes. O nó sinoatrial (SA) é responsável por gerar o 
estímulo elétrico rítmico normal. Existem também as vias internodais, que estão localizadas 
entre os átrios e os ventrículos. O nó atrioventricular (AV) e o feixe de His (também 
conhecido como fascículo atrioventricular) são responsáveis por conduzir os estímulos 
elétricos dos átrios para os ventrículos. Além disso, existem as fibras de Purkinje, que são 
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ramos subendocárdicos e conduzem os estímulos elétricos por todos os tecidos cardíacos 
dos ventrículos direito e esquerdo (PORTH, C.M.; MATFIN, G., 2010).

Figura 2: Sistema de condução do coração e inervação simpática e parassimpática.

Fonte: GUYTON; HALL, 2017.

O coração recebe inervação de ramos simpáticos e parassimpáticos que pertencem 
ao Sistema Nervoso Autônomo (SNA). Estes participam da regulação de funções 
involuntárias do organismo, como o controle da frequência cardíaca e do diâmetro de vasos 
sanguíneos. O parassimpático predomina em situações de calmaria e repouso e o simpático 
em situações de estresse físico e psicológico.  Em repouso, a ação do parassimpático é 
alta e a do ramo simpático baixa, dessa forma a frequência cardíaca mantém-se em valores 
baixos. No momento de preparação e durante o exercício ocorre diminuição imediata da 
atividade vagal, fazendo com que a FC aumente rapidamente (ANDRADE; LIRA., 2016).

Apesar da FC aumentar durante o treino, a prática do exercício aeróbico promove 
a diminuição da frequência cardíaca em repouso (bradicardia de repouso) através do 
aumento da atividade parassimpática e redução da atividade simpática. Uma vez que a 
estimulação dos nervos parassimpáticos para o coração (nervos vagos) faz com que a 
acetilcolina seja liberada nas terminações vagais. Esse neurotransmissor tem dois efeitos 
principais sobre o coração. Primeiro, ele diminui a taxa de ritmo do nó sinusal e, segundo, 
diminui a excitabilidade das fibras de junção AV (atrioventricular) entre a musculatura 
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atrial e o nó AV, retardando, assim, a transmissão do impulso cardíaco para os ventrículos 
(GUYTON; HALL, 2017).

Esses efeitos são possíveis uma vez que a acetilcolina atua no aumento da 
permeabilidade da membrana a íons de potássio (K+), o que permite o vazamento rápido 
desse íon para fora das fibras de condução e aumenta a negatividade dentro das células, 
deixando-as em um estado de hiperpolarização. Assim, para alcançar o limiar e iniciar 
o potencial de ação, a célula encontra maior dificuldade e se torna menos excitável. O 
potencial de repouso das fibras sinusais passa para a faixa de -65 a -70, ao invés de -55 
a -60 milivolts, que são os valores normais de potencial de membrana (GUYTON; HALL, 
2017).

Esse mecanismo reflete como o sistema nervoso autônomo atua sobre os disparos 
do nodo sinusal em diferentes situações, atuando diretamente sobre a Variabilidade da 
Frequência Cardíaca (VFC). Assim, uma alta VFC em repouso indica que está ocorrendo 
uma adaptação dos mecanismos autonômicos antes, durante e após a realização de 
exercícios físicos, com grande flexibilidade entre os valores de frequência (GUIMARÃES 
et al., 2022).

2.5 Alterações endoteliais 
A prática regular de exercícios físicos também aumenta o estresse tangencial 

causado pela fricção do fluxo sanguíneo na parede dos vasos (força de cisalhamento ou 
“shear stress”). Essa estimulação aumenta a produção de enzimas antioxidantes e agentes 
vasodilatadores, e reduz a ação dos radicais livres, citocinas pró-inflamatórias, moléculas 
de adesão e agentes vasoconstritores. Esses efeitos combinados ajudam a restabelecer o 
equilíbrio no funcionamento do tecido endotelial, o que comprova  a influência do exercício 
no manejo e na prevenção de doenças cardiovasculares (DCV), como a Hipertensão Arterial, 
sendo o aeróbico o que proporciona, comprovadamente, maior benefício na redução da PA 
em pacientes hipertensos (CARVALHO, 2020).

Nesse processo, os vasos sanguíneos sofrem alterações compensatórias, tanto 
nas artérias de grande calibre (reduzindo a resistência arterial e melhorando a função 
endotelial), quanto nas arteríolas (diminuindo a relação entre a espessura da parede e o 
diâmetro interno do vaso) e nos capilares, estimulando o processo de formação de novos 
vasos sanguíneos, conhecido como angiogênese. Esse mecanismo permite maior oferta 
de oxigênio, e o diâmetro arterial aumenta para minimizar a resistência ao fluxo sanguíneo 
(BOTER;PECOLI NETO; TESTA JUNIOR, 2020).
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3. EXERCÍCIO RESISTIDO (ER)

3.1 Conceito
Os exercícios contra resistência consistem em contrações musculares dinâmicas ou 

estáticas realizadas em oposição a uma carga específica. Essas contrações podem envolver 
tanto pequenos como grandes grupos musculares. O objetivo principal do treinamento 
resistido é aprimorar as capacidades treinadas, como sentar, levantar, agachar e mover-
se, a fim de prevenir lesões, corrigir posturas e manter um nível adequado de preparação 
física de acordo com as necessidades individuais de cada pessoa (DA SILVA et al., 2022).

3.2 Metabolismo e alterações hemodinâmicas
A energia necessária para a execução desse tipo de exercício é principalmente 

derivada das reservas de ATP e fosfocreatina presentes nos músculos, juntamente com 
a ressíntese de ATP por meio do metabolismo anaeróbio lático. Consequentemente, o 
fornecimento de oxigênio pelo sistema cardiovascular e metabolismo aeróbio não são 
essenciais para a realização desse tipo de exercício  (ANDRADE; LIRA, 2016).

O ER desencadeia o recrutamento de fibras musculares do tipo II, as quais 
dependem principalmente da via glicolítica como fonte de energia (SCHRANNER et al., 
2020). Durante a contração muscular, ocorre uma resistência mecânica nos músculos e nos 
vasos periféricos, levando a uma hipóxia fisiológica. Isso resulta em um maior recrutamento 
de fibras musculares específicas. Esse mecanismo de restrição causa uma redução na 
perfusão sanguínea dos músculos e um aumento na resistência periférica total (RPT). De 
forma compensatória, o sistema nervoso simpático aumenta sua atividade, assim como o 
débito cardíaco (DC) e a pressão arterial média (PAM) (FECCHIO et al., 2021).

Em virtude disso, durante o exercício ocorre o aumento da Pressão Arterial 
(PA), sabendo-se que a pressão arterial é calculada pelo produto do Débito Cardíaco e 
Resistência Vascular Periférica. Além do aumento da PAM em decorrência da compressão 
mecânica das contrações musculares sobre os vasos sanguíneos que as perfundem. 
Nos exercícios com levantamento de peso, essa pressão aumenta mais ainda, devido a 
presença de pressões adicionais, como a pressão intratorácica e intra-abdominal  (PORTH, 
C.M.; MATFIN, G., 2010).

Apesar do exercício resistido causar um grande aumento na pressão arterial no 
exercício, uma revisão de 28 estudos mostrou que o treinamento com esse tipo de exercício 
resulta em uma redução crônica da pressão arterial sistólica e diastólica, sem afetar o 
coração em respiração. Essa diminuição da pressão arterial em repouso é observada até 
mesmo após uma única sessão de exercício resistido, conhecida como efeito hipotensor do 
exercício. No entanto, ainda há poucos dados disponíveis sobre os efeitos do treinamento 
resistido sobre o volume de ejeção e a resistência vascular periférica em repouso e durante 
o exercício (ANDRADE; LIRA, 2016).
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3.3 Hipertrofia cardíaca
Estruturalmente, o treinamento resistido, como a musculação, ocasiona a hipertrofia 

cardíaca concêntrica na musculatura da parede do ventrículo esquerdo. Durante a execução 
de exercícios resistidos ocorrem picos de pressão arterial. Portanto, a força de contração 
do ventrículo esquerdo precisa ser suficientemente grande para superar a pressão aórtica e 
tomar sangue para o sistema. Essa sobrecarga tensional resulta no espessamento do septo 
entre os ventrículos e no espessamento da parede do ventrículo esquerdo (ANDRADE; 
LIRA., 2016).

Figura 3: Adaptações na cavidade ventricular com o exercício aeróbico e resistido.

Fonte: PITHON-CURI, 2013.

3.4 Efeitos sobre a PA
Foi verificado que um programa de treinamento resistido pode gerar melhora no 

metabolismo, nos níveis lipídicos séricos (com redução dos níveis de LDL e aumento de 
HDL) e na qualidade de vida de pacientes cardiopatas (KNOOR; LEONARDO V., 2019).

Os exercícios de resistência, também têm um efeito anti-hipertensivo, seguem na 
preservação ou no aumento da massa muscular, força e potência, o que reduz a intensidade 
necessária relativa para a realização de tarefas alcançadas. Isso resulta em uma resposta 
pressórica mais suave, além de possivelmente melhorar a sensibilidade barorreflexa 
(CARVALHO, 2020). 
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Tabela 1- Mostra os resultados obtidos a partir de uma revisão de literatura, por meio da qual foi 
observada uma redução nos níveis de PA com a prática de exercício resistido, padrão visto em 

diferentes estudos. 

Fonte: DE OLIVEIRA, 2019. 
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1 |  SISTEMA IMUNOLÓGICO & EXERCÍCIO FÍSICO 
O sistema imunológico é composto por diversos órgãos, células e moléculas com 

a finalidade de defender o organismo, de forma adaptável, contra agentes infecciosos 
ou não infecciosos, e manter a homeostase corpórea. Muitos estressores físicos, como 
cirurgias, traumas, queimaduras, sepse e exercício físico, induzem um padrão de respostas 
imunológicas semelhantes. Frente a esses estressores físicos, nosso corpo monta essa 
resposta imunológica que inclui dois estágios: a imunidade inata e a imunidade adaptativa 
(Bonifácio, 2021).

A resposta inata inclui barreiras físicas (ex.: pele), químicas (ex.: lágrima, sistema 
complemento) e a participação de células como macrófagos, neutrófilos, células dendríticas, 
células natural killers (NK) e moléculas microbicidas como o óxido nítrico (NO) e ânion 
superóxido (O2-). A resposta imune adaptativa envolve principalmente linfócitos T (TCD4+ e 
TCD8+) e B e seus produtos, citocinas e anticorpos, respectivamente. Pode ser dividida em 
resposta imune humoral (mediada por anticorpos) e resposta imune celular (mediada por 
células, tais como linfócitos T e macrófagos) (Terra, 2012).

O exercício físico mantém uma relação com os diferentes componentes envolvidos na 
resposta imunológica (leucócitos, linfócitos, neutrófilos, células natural killers, macrófagos, 
citocinas IL-1, IL-6, IL-8, IL-10, TNF-a e imuniglobulinas IgA, IgD, IgE, IgG, IgM) devido 
este promover uma alteração da homeostase orgânica, levando a reorganização da 
resposta imune diante do desafio imposto ao organismo pela prática do exercício (Krinski, 
2010). Dessa forma, a prática de exercícios intensos e constantes é capaz de desenvolver 
mudanças significativas no sistema imunológico (tabela 1).

Com o intuito de simplificar a compreensão da relação entre atividade física e seus 
efeitos no sistema imunológico, iremos fornecer a seguir informações sobre as células e 
substâncias solúveis mais relevantes do sistema imunológico inato e adaptativo, que são 
afetadas durante a prática de exercícios físicos.
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· Leucocitose

· Granulocitose

· Redução de Imunoglobulinas

· Redução de Linfócitos NK

· Aumento de citocinas

· Redução do Complemento

· Aumento das proteínas reacionais da fase aguda

· Redução da proteína C reativa

Tabela 1: Efeitos da prática de exercícios intensos e constantes sobre o sistema imunológico

Fonte: Marínez, 1999.

2 |  RELAÇÃO CÉLULA-EXERCÍCIO 

2.1 Leucócitos
Os leucócitos, também chamados de glóbulos brancos, são as unidades móveis 

do sistema protetor do corpo. O verdadeiro valor dos leucócitos é que a maioria deles é 
transportada especificamente para áreas de infecção e de processos inflamatórios graves, 
proporcionando, assim, uma defesa rápida e potente contra agentes infecciosos (Guyton, 
2017).

A prática de atividade física está relacionada a alterações nos processos fisiológicos, 
psicológicos e no sistema neuroendócrino (Mello et al., 2005). A variação total na quantidade 
de leucócitos é determinada por reações fisiológicas, como a execução de exercícios físicos 
que podem reduzir ou elevar a quantidade de leucócitos, dependendo da intensidade e 
duração da atividade. (Risoy, 2003)

Vários estudos investigaram o impacto do exercício físico agudo no sistema 
imunológico e observaram um aumento no número de leucócitos circulantes (leucocitose). 
A magnitude da leucocitose parece estar relacionada a vários fatores, incluindo o nível 
de estresse enfrentado pelo indivíduo (Terra et al. 2012). Simonson e Jackson (2004), 
examinaram os efeitos de uma série de exercícios de resistência na resposta imunológica 
de homens ativos. Os participantes realizaram três séries de 8 a 10 repetições a 75% de 
1 RM para oito grandes grupos musculares. Os resultados indicaram que, imediatamente 
após o exercício, houve um aumento nos leucócitos, principalmente nos monócitos e 
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neutrófilos, com exceção dos basófilos e eosinófilos. No entanto, após 15 e 30 minutos do 
término da sessão, os níveis de leucócitos voltaram aos valores pré-exercício. 

Além da variação no número de linfócitos sanguíneos, o exercício físico também 
afeta a função dessas células (Baganha, 2017). A existência de controvérsias em relação 
às características dessas alterações linfocitárias é ampla, porém a maioria dos estudos 
descreve um efeito supressor do exercício sobre as células T. (tabela 1).

2.2 Linfócitos
Os linfócitos se originam das células troncos hematopoiéticas e diferenciam-se em 

duas categorias, linfócitos T e B. Os linfócitos T são responsáveis pela imunidade mediada 
por células e perfazem linfócitos TCD4+ e TCD8+, os linfócitos B, são responsáveis pela 
imunidade humoral e tem como produto os anticorpos. (Del Prete, 2008).

Os linfócitos TCD4+ dão origem a dois tipos de células produtoras de citocinas. São 
elas as células Th1 (T helper tipo 1) e as células Th2 (T helper tipo 2).

As subpopulações de linfócitos apresentam variável presença ao decorrer dos 
exercício físico e repouso. Trata-se da elevação dos linfócitos no compartimento vascular 
durante a atividade física e diminuição além dos padrões pré-exercício, após trabalho físico 
de longa duração.Durante a atividade todas as subpopulações de linfócitos aumentam, 
porém a razão CD4+ e CD8+ diminui, isto é, um maior aumento das células TCD8+ em 
relação às células TCD4+ (Terra, 2012).

O declínio da concentração de linfócitos tem sido explicado em parte por um 
mecanismo de apoptose que atua imediatamente após a realização de exercícios de físicos 
de alta intensidade. A concentração de glutationa (GSH) de linfócitos, também sofre efeito 
do exercício físico intenso, o que ocasiona sua diminuição, por induzir o estresse oxidativo. 
Além disso, o aumento das catecolaminas também é promovido pelo exercício e pode estar 
associado à redistribuição de leucócitos, uma vez que os linfócitos apresentam receptores 
α e β adrenérgicos, sugerindo uma regulação neuro-hormonal. (Terra, 2012).

A qualidade da resposta imune é definida pela intensidade, duração e frequência, 
da atividade física praticada. Isso é explicado por quê a atividade de moderada intensidade 
direciona a resposta imune para o braço Th1, o que aumenta à proteção contra invasores 
intracelular. As respostas Th2 são reveladas em esforços físicos de alta intensidade 
para priorizar e reparar os danos teciduais da musculatura esquelética, isso resulta no 
enfraquecimento quanto à defesa contra microrganismos agressores (Perigolo, 2019)

2.3 Neutrófilos
Neutrófilos são células do sistema imunológico pertencentes ao grupo dos leucócitos 

granulócitos, também conhecidos como polimorfonucleares. Os neutrófilos representam 
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cerca de metade da quantidade total de leucócitos circulantes, tornando-se assim os 
leucócitos mais abundantes no sangue, e sendo uma das primeiras células a chegar ao 
local da infecção e ativar o processo inflamatório. Esse conjunto de células faz parte do 
sistema imunológico inato e é essencial para a defesa do hospedeiro, além de participar de 
várias condições inflamatórias (de Melo, 2010).

A resposta dos neutrófilos ao exercício parece estar baseada na sua intensidade. 
Em geral, o exercício moderado tem mostrado elevar o número de neutrófilos (PMNs), com 
aumento das funções quimiotáticas, oxidativas, microbianas e de fagocitose, demonstrando 
manter-se durante o repouso (Peake, 2005).

Uma das principais características observadas nos aspectos imunológicos da 
atividade física é a presença prolongada de neutrófilos após um exercício agudo de 
intensidade moderada e duração prolongada (Morozov, 2006). Um estudo foi conduzido 
em homens que participaram de uma aula de ciclismo indoor, com o objetivo de investigar 
as variações agudas nos níveis de neutrófilos no sangue. Os resultados mostraram que 
imediatamente após o exercício, houve um aumento de 12% na contagem de neutrófilos, 
e durante o período de recuperação de 24 horas, esse número foi reduzido para 19,8%, 
alcançando 11,3% após 48 horas (de Melo, 2010). Esse aumento nos níveis de neutrófilos 
está diretamente relacionado ao aumento da expressão de moléculas de adesão celular 
após o exercício, o que pode contribuir para a migração desses neutrófilos para os tecidos 
danificados, incluindo o músculo esquelético (Figura 1) (Baganha, 2017). 

Figura 1: Contagem de neutrófilos totais em momentos pré, imediatamente após, 24h após e 48h após 
o exercício físico.

Fonte: Baganha, 2017
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2.4 Natural Killer (NK)
As células NK são uma classe de linfócitos e tem como principais funções a 

destruição de células tumorais ou infectadas por vírus. Isso se dá devido à capacidade que 
essas células têm de reconhecer alterações na membrana plasmática de células anormais 
(Abbas, 2005). 

Essas células apresentam como marcadores de superfície o receptor III para região 
constante (Fc) de IgG, o Fcg (CD16) e uma molécula de adesão de células neuronais 
(CD56), responsável por adesão homotípica. Baseado na expressão de CD56, essas 
células podem ser divididas em duas subpopulações: CD56dim, as quais apresentam altos 
níveis de CD16, são mais citotóxicas e correspondem a 90% das células NK presentes na 
circulação periférica; e CD56bright, cujos níveis de CD16 são menores ou inexistentes e 
correspondem a cerca de 10% do total de células NK circulantes (Terra, 2012).

Figura 2: Tipos de células NK.

Fonte: Van Eeden, 2020.

O exercício físico pode alterar a contagem e a função das células NK, como exemplo, 
a atividade citotóxica das células NK (NKCA). Essa alteração depende do tipo de exercício, 
da intensidade, da duração e do nível de treinamento de cada indivíduo (Rigo, 2013).  Estas 
células apresentam notável sensibilidade ao estresse promovido pelo exercício físico, o 
qual promove sua redistribuição do sangue periférico para os outros tecidos, sugerindo que 
a NK pode ser um potencial elo entre a atividade física regular e o estado de saúde geral 
(Timmons, 2008). 

A mobilização da circulação periférica pode ocorrer via mecanismos que incluem 
estresse por aumento substancial do fluxo sanguíneo periférico e expressão diminuída de 
moléculas de adesão induzida por catecolamina, cuja produção é estimulada pelo exercício 
físico. Entretanto, durante exercício muito prolongado (maior que 3h) a concentração de 
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células NK circulantes pode retornar ao nível pré-exercício, ou mesmo tornar-se ainda 
menor do que este. Uma hipótese para essa diminuição seria a migração dessas células 
para sítios de injúria muscular (Terra, 2012).

2.5 Macrófagos
Os macrófagos são células teciduais que interligam o sistema imune inato e 

sistema imune adaptativo, esses são células com grande heterogeneidade fenotípica e 
podem ter atividade pró-inflamatória ou anti-inflamatória, imunogênica ou tolerogênica, de 
destruição tecidual ou reparo tecidual. Eles produzem citocinas, fagocitam microrganismos 
e favorecem o reparo tecidual (Migliorini, 2014)

Os exercícios físicos dependendo da sua intensidade podem aumentar ou diminuir 
a ocorrência de infecções por alterar a função dos macrófagos. O exercício moderado 
provoca monocitose transitória por ação das catecolaminas que são liberadas durante o 
exercício físico. No entanto, o exercício exaustivo em indivíduos que já portam alguma 
atividade inflamatória tem a capacidade de diminuir o número de macrófagos recrutados 
para o sítio inflamatório (Bonifácio, 2021).

Ademais, exercícios prologados e extenuantes diminuem a expressão dos 
receptores tipos Toll em macrófagos, e isso compromete a apresentação de antígenos 
para os linfócitos T e impedem a resposta inflamatória Th1 (SOUZA et al., 2007). Sem 
esse efeito inflamatório, o tecido é preservado e o risco de doenças inflamatórias graves 
é diminuído, no entanto o organismo fica mais suscetível à infeções por microrganismos 
intracelulares. (Bonifácio, 2021).

2.6 Citocinas
As citocinas são proteínas de baixo peso molecular que participam da regulação da 

reposta imunológica. Elas são produzidas pelos leucócitos, e outras células, em resposta 
à uma infecção ou lesão tecidual e agem como agentes regulatórios e sinalizadores, 
facilitando a resposta de linfócitos, neutrófilos, monócitos e outras células que participam 
do combate ao antígeno e cura dos tecidos lesados (Krinsk, 2018).

As citocinas têm sido classificadas como pró ou anti-inflamatórias, de acordo com 
as funções desempenhadas. As principais citocinas anti-inflamatórias são IL-10 e TGF-beta 
(fator de transformação de crescimento β) as quais podem, entre outras funções, inibir 
a produção de citocinas pró-inflamatórias. Dentre as citocinas pró-inflamatórias podemos 
citar IL-1, IL-2, IL-12, IL-18, IFN-γ e TNF-α. (Terra, 2012) O balanço entre a concentração 
circulante de citocinas pró e anti-inflamatórias, é considerado, um importante meio de 
controle da inflamação crônica, estando condicionada a regulação por parte de fatores 
genéticos (polimorfismos) e ao estilo de vida. (Neves, 2014)
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O exercício exerce influência direta na resposta das citocinas. Durante o processo 
de contração muscular, envolvendo a prática de atividades físicas, ocorre o surgimento de 
pequenas microlesões na fibra muscular. Como consequência, origina-se uma resposta 
inflamatória aguda, que envolve a ativação do sistema complemento, com participação 
efetiva do fator de necrose tumoral TNF-a, interferons e outras citocinas anti e pró-
inflamatórias, que perduram por vários dias, com finalidade de eliminar o tecido lesado 
(Krinsk, 2018).

Muitos estudos relataram que IL-6, IL-10, IL-1ra e IL-8 aumentam após exercícios 
de resistência com duração superior a várias horas. No entanto, durante e após exercícios 
intensivos de curta duração e exercícios de contração excêntrica, a resposta dessas 
citocinas é desprezível. Esses resultados sugerem que essas respostas de citocinas estão 
relacionadas à intensidade e duração do exercício (carga/fator de estresse fisiológico), e 
não ao dano muscular induzido pelo exercício (Suzuki, 2020).

A IL-6, também conhecida como “citocina gp130”, é uma citocina que participa do 
processo inflamatório, sendo considerada uma interleucina responsiva à inflamação. Esta 
citocina tem sido denominada miocina, visto que a contração de músculos esqueléticos 
durante exercícios prolongados libera grandes concentrações desta na circulação. (Terra, 
2012) A IL-6 melhora a disponibilidade de lipídios, como ácidos graxos livres (FFAs), o 
que leva ao desempenho de alta intensidade, enquanto também promove a migração e 
ativação de neutrófilos, juntamente com a liberação de citocinas anti-inflamatórias, como 
IL-1ra e IL-10 (Suzuki, 2020).

Dentre algumas funções específicas desempenhadas pelas citocinas IL-1ra e IL-10 
estão o bloqueio na apresentação de antígenos pelos macrófagos, a inibição na produção 
de IL-1β, IL6, TNF-α e quimiocinas pelos macrófagos e linfócitos e, consequentemente, a 
finalização da resposta inflamatória (Silva, 2011). 
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Figura 3: Esquema apontando as diferentes modulações do sistema imune de acordo com a 
intensidade da atividade física praticada pelo organismo.

Fonte: Lopes, 2016.

2.7 Imunoglobulinas
As imunoglobulinas, que fazem parte do sistema de imunidade humoral, compõem 

o componente molecular essencial do sistema imunológico. Essas moléculas são 
produzidas quando os linfócitos B se diferenciam em células plasmáticas. A produção das 
imunoglobulinas é estimulada pela exposição das células B a um antígeno específico, 
que é reconhecido de maneira específica. Todas as células B derivadas daquela que 
foi estimulada pelo antígeno secretam imunoglobulinas com uma região de interação 
semelhante ao antígeno. Existem cinco tipos de imunoglobulinas com regiões constantes 
identificáveis: IgG, IgA, IgM, IgD e IgE. (Kimura, 2007).

Após exercício de alta e média intensidade, tem sido descrito aumento das 
imunoglobulinas séricas. Essa informação pode ser explicada pela contração do volume 
plasmático que ocorre após o exercício. O afluxo de proteínas do extra para o intravascular, 
representadas principalmente por linfa rica em imunoglobulinas também poderia explicar 
o achado. Porém, a IgA, presente nas mucosas do trato superior respiratório e, portanto, 
responsável pela proteção desse sistema, pode diminuir expressivamente após exercícios 
de alta intensidade, o que pode justificar a prevalência de doenças respiratórias que 
acometem as vias aéreas superiores em atletas (IVAS) (Costa-Rosa, 2002).
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3 |  RESPOSTA IMUNE E INFECÇÃO
As respostas promovidas pelo exercício, tanto agudamente quanto em sua 

cronicidade, afetam diversos componentes do sistema imune. O exercício de intensidade 
moderada (figura 2) pode estimular parâmetros relacionados à imunidade celular e assim 
diminuir o risco de infecção, enquanto o exercício de alta intensidade pode promover um 
decréscimo destes mesmos parâmetros, aumentando assim o risco de doenças infecciosas 
(Terra, 2012). 

Além da teoria que postula que a glutamina, um aminoácido essencial para as células 
musculares e do sistema imunológico, é amplamente utilizada em grandes quantidades 
durante o processo de reparação do tecido muscular após exercícios intensos, resultando 
em uma temporária escassez de glutamina que afeta o sistema imunológico (Santos, 2007).

Dessa forma, observa-se que a prática de exercícios físicos pode se tornar um 
desafio para o sistema imunológico a depender de sua intensidade, uma vez que promove 
a reorganização desse sistema, alterando a sua homeostase orgânica. Na Tabela 2 são 
apresentadas as principais alterações ocorridas durante 60 minutos e após 3 a 5 horas ao 
término da prática de exercícios físicos de intensidade moderada e extenuante. 

Durante 
exercício 
moderado

3-5h após 
o exercício 
moderado

Durante o 
exercício 

extenuante 

3-5h após 
o exercício 
extenuante

Leucócitos ↑ ↑ ↑ ↓

Linfócitos ↑ ↑ ↑ ↓

Contagem de células ↑ ↑ ↑ ↓

NK ↑ ↑ ↑ ↓

Macrófago ↑ ↑ ↑ ↓

IL-1 ↑ ↑ ↑ ↑

IL-6 ↑ ↑ ↑ ↑

IL-8 ↑ ↑ ↑ ↑

IL-10 ↑ ↑ ↑ ↑

TNF- α ↑ ↑ ↑ ↑

IgA ↑ ↑ ↓ ↓

IgD ↑ ↑ ↑ ↓

IgE ↑ ↑ ↑ ↓

IgG ↑ ↑ ↑ ↓

IgM ↑ ↑ ↑ ↓

Tabela 2: Efeitos de diferentes intensidades de exercício físico em componentes do sistema 
imunológico

Fonte: Karinsk, 2010.
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Portanto, de forma resumida, podemos afirmar que a prática de exercícios 
moderados ajuda a proteger contra infecções provocadas por microrganismos dentro das 
células, pois estimula predominantemente a resposta imunológica das células Th1, que é 
uma resposta celular (Terra, 2012). Por outro lado, o exercício de alta intensidade provoca 
um aumento nos níveis de citocinas anti-inflamatórias (padrão Th2), com o objetivo de 
reduzir os danos causados ao tecido muscular devido ao estresse gerado, tornando o 
indivíduo mais propenso a infecções (Figura 4). Após apenas uma sessão de exercício 
intenso, ocorre uma supressão temporária do sistema imunológico, conhecida como “janela 
imunológica”, que pode durar de 3 a 72 horas (Leandro, 2007).

Figura 4: Resumo dos efeitos do exercício de grande intensidade.

Fonte: Terra, 2012
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CARLOS ALBERTO ALVES DIAS FILHO - Bacharel Biomedicina pela Faculdade 
Estácio de São Luís-MA (2014); Especialista em medicina do esporte e da 
atividade física pela Universidade Municipal de São Caetano do Sul (USCS); 
Mestre em saúde do adulto e da criança (PPGSAC) pela Universidade Federal 
do Maranhão (UFMA); Doutor em Biotecnologia em Saúde pela Rede Nordeste 
de Biotecnologia (RENORBIO-UFMA). É professor na Faculdade de Medicina da 
ITPAC de Santa Inês. É professor na Faculdade Santa Luzia de Santa Inês nos 
departamentos de Farmácia e Enfermagem. Coordenador da Liga acadêmica 
de pesquisa científica em medicina. Principais Linhas de pesquisa: Genética e 
Biologia molecular, Adaptações cardiorrenais e modulação autonômica cardíaca 
em populações especiais. 

RODRIGO GUIMARÃES VIEIRA DE CARVALHO - Possui graduação em 
Medicina pela Faculdade Souza Marques (RJ - 1995). Atualmente é médico / 
diretor responsável / proprietário - HCORP. Tem experiência na área de Medicina, 
com ênfase em Cardiologia e Pneumologia. Possui também Título de Especialista 
em Cardiologia outorgado pela Sociedade Brasileira de Cardiologia(SBC) e 
Associaçao Medica Brasileira(AMB). Diretor Administrativo da Sociedade Brasileira 
de Cardiologia - Maranhão na Gestão Biênio 2022/2023 Professor da Disciplina de 
HAM III na Faculdade de Medicina ITPAC Santa Inês no período de Agosto de 
2021 até a presente data / Tutor da Liga de Clínica Médica (LACLIM) da Faculdade 
de Medicina ITPAC Santa Inês em 2021. Organizador e Palestrante do I Curso de 
Eletrocardiograma Módulo I na HCORP Santa Inês em Março 2022.

RACHEL MELO RIBEIRO - Atualmente é professor Associado II da Universidade 
Federal do Maranhão da disciplina Farmacologia. Docente permanente do 
Programa de Pós-graduação em Ciencias da Saúde e Programa de Pós-
Graduação em Educação Física-UFMA.. É colaborador do Programa de Pós-
Graduação RENORBIO. Exerce o cargo de Vice-presidente da Comissão 
de Ética no Uso de Animais - CEUA/UFMA ( desde 2021). É líder do grupo de 
pesquisa Prospecção químico-farmacológica de plantas medicinais e derivados 
em modelos experimentais de desordens isquêmicas cardíacas- CNPQ, com 
estudo farmacológico e toxicológico de produtos naturais. Desenvolve produtos 
tecnológicos e de invenção. Doutora em Biotecnologia (2011), possui graduação 
em Farmácia-Bioquímica pela UFMA (2003) e Mestrado em Saúde e Ambiente 
(2007).  

CRISTIANO TEIXEIRA MOSTARDA - Possui graduação em Educação Física 
pela Universidade Cidade de São Paulo (2001), Especialista em Fisiologia 
(UNIFMU),Mestrado e Doutorado em Ciências pela UNIFESP (2002-2006- 
Departamento de Nefrologia). Atualmente é Professor Adjunto na Universidade 
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Federal do Maranhão (UFMA), onde ministra as disciplinas de Fisiologia do 
Exercício e Atividade Física e Envelhecimento; Ministra as disciplinas de Anatomia, 
Socorros de Urgência e Medidas e Avaliação em Educação Física para o programa 
PARFOR (Plano Nacional de Formação de Professores de Educação Básica); 
Professor do curso de especialização em Musculação e Medicina do esporte da 
UFMA; Professor permanente do Programa de Mestrado em Saúde do Adulto e da 
Criança (UFMA), Professor Permanente e Vice Coordenador do Programa de Pós 
graduação em Educação Física UFMA (PPGEF-UFMA), Professor permanente 
do Programa de pós graduação em Biotecnologia (RENORBIO - CCBS- UFMA) 
. Professor e orientador no Centro de Prevenção de Doença Renal (Residência 
Multiprofissional do Hospital Presidente Dutra), Professor no Centro de Reabilitação 
em Cardiopneumologia. (Hospital Presidente Dutra) Coordenador do Laboratório 
de Adaptações Cardiovasculares ao Exercício (LACORE). https://orcid.org/0000-
0002-1305-1697 BOLSISTA DE ESTÍMULO À PRODUTIVIDADE EM PESQUISA 
SENIOR EDITAL FAPEMA Nº 07/2021 

ANDRESSA COELHO FERREIRA - Graduação em biomedicina pela Faculdade 
Estácio de São Luís. Pós graduada em Gestão da Qualidade em Saúde e 
Administração Laboratorial. Mestre em Saúde do Adulto (PPGSAD-UFMA). 
Doutoranda em Biotecnologia (RENORBIO-UFMA). Iniciação Científica: PIBIC 
(2014-2016) e Bolsista FAPEMA (2016-2017 e 2019-2020). Colaboradora em 
Laboratório de Interfaces em Materiais (CCET-UFMA) atuando no desenvolvimento 
e produção de biomateriais (2015-2018). Estagiária e Trainee em Laboratório 
CEDRO (2017-2018), com experiência em Bioquímica Clínica, Imunologia Clínica, 
Hematologia Clínica, Parasitologia Clínica, Microbiologia Clínica e Líquidos 
Corporais.  

AÉCIO ASSUNÇÃO BRAGA - Graduado em farmácia-bioquímica pela 
Universidade Federal do Maranhão, mestrado e doutorado em Ciências 
pela Faculdade de Ciências Farmacêuticas da Universidade de São Paulo. 
Aperfeiçoamento em Biologia Molecular pela Faculdade de Ciências Farmacêuticas 
da Universidade de São Paulo, sendo orientado pelo Prof. Tit. Mario Hiroyuki 
Hirata. Atuei como professor nas instituições UNICEUMA e FACIMP, nos cursos de 
farmácia, biomedicina, medicina, enfermagem, odontologia, nutrição e fisioterapia. 
Atualmente, estou como docente do curso de medicina e coordenador de pesquisa 
e extensão (COPEX) da instituição ITPAC - AFYA. 

ALEXSANDRO GUIMARÃES REIS - Bacharel em Fisioterapia pela Faculdade 
Santa Terezinha - CEST; Mestre em Biologia Parasitária pela Universidade Ceuma 
(UNICEUMA); Doutorando em Biotecnologia em Saúde pela Rede Nordeste de 
Biotecnologia (RENORBIO-UFMA); Integra o quadro de fisioterapeuta efetivo 
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(concursado) da Prefeitura Municipal de São Luís/MA, trabalhando no Hospital 
Municipal Djalma Marques (Socorrão I) na Unidade de Terapia Intensiva (UTI); 
Integra o quadro de fisioterapeuta efetivo (concursado) da Prefeitura Municipal 
de Icatu (MA); Foi professor da Faculdade UNINASSAU no departamento de 
Fisioterapia; Atualmente professor do curso de medicina na Faculdade ITPAC 
Santa Inês.

ANDRÉA BORGES ARARUNA DE GALIZA - Possui Graduação em Enfermagem 
pela Universidade Estadual do Maranhão (2006) e Doutorado em Biotecnologia 
( RENORBIO ) pela Universidade Federal do Maranhão (2020). Atualmente é 
Professora da ITPAC -Santa Inês no curso de medicina, plantonista no Hospital 
municipal de Santa Inês- MA e professor titular da Universidade Estadual do 
Maranhão . Tem experiência na área de Biotecnologia, com ênfase em Biotecnologia 
Ambiental e Recursos Naturais, atuando principalmente nos seguintes temas: 
Saúde Publica, Diabetes, Assistência a Saúde e Qualidade de Vida.

NIVALDO DE JESUS SILVA SOARES JUNIOR - Possui graduação em Educação 
Física pela Universidade Federal do Maranhão (2006), Especialização em 
Fisiologia do Exercício Avançada com Aprofundamento em grupos especiais pela 
UVA-RJ (2008), Especialização em Metodologias Ativas e Prática Docente pela 
UniBF (2020), Mestrado em Saúde do Adulto e da Criança pela Universidade 
Federal do Maranhão (2019) e Doutorado em Biotecnologia pelo RENORBIO - 
UFMA (2023). Professor efetivo do ensino fundamental do município de Pinheiro-
MA de 2008 a 2023.Professor do curso de Educação Física na faculdade IESF 
(Instituto de Ensino Superior Franciscano) desde 2019 e faculdade EDUFOR 
de 2022 a 2023. Professor Substituto da Universidade Federal do Maranhão no 
curso de Educação Física (UFMA) entre 2021 e 2022. Professor substituto do 
IFMA desde 07/2023. Professor colaborador do Mestrado em Educação Física - 
PPGEF/UFMA. Fazendo parte também desde o ano de 2015, como pesquisador-
colaborador do Laboratório de Adaptações Cardiovasculares do Exercício - 
LACORE / UFMA, realizando pesquisa com adolescentes e hipertensão arterial. 

MARIANA BARRETO SERRA - Possui graduação em Farmácia-Bioquímica 
(2014), pós graduação em Imunologia e Citometria de fluxo pela Faculdade 
Innovare, mestrado em Ciências da Saúde (Biotecnologia de produtos naturais) 
pela Universidade Federal do Maranhão (2017) e doutorado pela Faculdade de 
Medicina da USP (Processos inflamatórios e alérgicos). Atualmente trabalha como 
docente do curso de Medicina na instituição de ensino superior ITPAC Santa 
Inês (Grupo Afya). Está como tutora em práticas de SOI III e IV, APG de SOI I e 
coordenadora de laboratórios. Participa de projetos de pesquisa envolvendo as 
áreas de IMUNOFARMACOLOGIA (voltada ao estudo de produtos biotecnológicos 
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em ensaios farmacológicos pré-clínicos para o estudo da dor, inflamação e 
cicatrização, utilizando Citometria de fluxo) e área de Medicina, com ênfase em 
cirurgia experimental e modelos de pancreatite. Editora associada da Revista de 
Medicina da Faculdade de Medicina da USP.

CARLOS JOSÉ MORAES DIAS - Doutor em Biotecnologia em saúde (RENORBIO 
- UFMA), Mestre em Saúde do Adulto e da Criança (UFMA), Residência 
Multiprofissonal em Saúde Renal (HUUFMA), Especialista em Ciência e Medicina 
do Esporte (UFMA) e Graduado em Educação Física (UFMA). Professor Adjunto 
da Universidade Federal do Maranhão - Campus de Pinheiro; Coordenador 
da Liga de Afecções Renais na área de Educação Física (LARE/HUUFMA); 
Coordenador do Laboratório de Adaptações Cardiorrenais ao Exercício Físico 
(LACE/UFMA). Membro do Comitê de Ética no Uso de Animais (CEUA/UFMA). 
Coordenador do curso de Licenciatura de Educação Física (UFMA/CAMPUS V, 
Pinheiro,Ma). Membro do colegiado do programa de pós-graduação em Educação 
Física (PPGEF/UFMA) Tem experiência na área de Educação Física (Treinamento 
e avaliação física em populações especiais e em alto desempenho físico) e 
investigação de pesquisa básica do carvacrol como anti-hipertensivo, além estudo 
com ênfase nas variáveis cardiovasculares e renais em distintas populações. 
Estudos de avaliação e análise em variáveis cardiovasculares.  

MONIQUE NAYARA COELHO MUNIZ CARDOSO - Possui graduação em 
Medicina pela Universidade Ceuma (2012). Tem experiência na área de Medicina, 
com ênfase em Medicina. Residência médica em Cirurgia geral. Residência 
médica em Urologia. Trabalha como docente do curso de Medicina na instituição 
de ensino superior ITPAC Santa Inês (Grupo Afya)








